
Gestão de Instalações Desportivas 
Módulo 2 - Gestão de Piscinas  



Sumário Geral 

Definições 

Tipologias Parte 2 

Parte 1 



Sumário Geral 

Aspetos físicos e funcionais: 
área desportiva útil e áreas de apoio 

Descrições técnicas e de segurança 

Aspetos críticos da organização física e funcional 

Parte 4 

Parte 5 

Parte 3 



Piscinas - definições 

Piscina: uma parte ou um conjunto de construções e 
instalações que inclua um ou mais tanques artificiais 
destinados à natação, lazer ou outras práticas relacionadas 
(balneáres, recreativas, formativas ou desportivas aquáticas). 
O termo piscina, pode ser igualmente empregue para designar 
os tanques onde se desenvolvam as atividades aquáticas 
referidas. 
 
 
Piscinas de uso público: as piscinas e os estabelecimentos de 
recreação aquática que podem ser utilizados pelo público em 
geral, independentemente da sua titularidade ou forma de 
ingresso, e estejam ou não integradas em espaços públicos 
municipais, clubes desportivos, escolas, parques de campismo, 
hotéis, complexos turísticos. 



TAREFA 

1 Com base na experiência que tens da utilização de uma 
 piscina, diz por palavras tuas o que entendes por “piscina”. 



Piscinas - classificação 

As piscinas podem classificar-se com base nos seguintes critérios: 
 
 
a) ambiente ou tipologia construtiva; 
 
 
 
 
b) valência ou tipologia funcional; 



Piscinas - classificação 

Ambiente ou tipologia construtiva: 
 
a) Piscinas ao ar livre: inclui ou mais áreas de planos de água 

(tanques artificiais) para banhos ou atividades aquáticas não 
confinados por estruturas de cobertura e envolvente fixas e 
permanentes. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Piscinas - classificação 

Ambiente ou tipologia construtiva: 
 
b) Piscinas cobertas: inclui um ou mais planos de água para banhos 
(tanques artificiais) integrados nuam construção constituída por 
estruturas fixas e permanentes ou móvel. 



Piscinas - classificação 

Ambiente ou tipologia construtiva: 
 
c) Piscinas combinadas: contêm tanques ao ar livre e tanques 
cobertos utilizáveis em simultâneo (piscina municipal de Águeda – 
dentro do mesmo complexo, funciona – no verão – a piscina coberta e 
a descoberta, com partiulha das áreas de apoio). 



Piscinas - classificação 

Ambiente ou tipologia construtiva: 
 
d) Piscinas convertíveis: constituídas por um complexo com um ou 
mais tanques artificiais cujos elementos da envolvente ambiental 
permitam que as atividades se desenvolvam ao ar livre ou em espaço 
coberto, em função das condições atmosféricas existentes (ex: piscina 
municipal da Mealhada). 



Piscinas - classificação 

Valência ou tipologia funcional (em função das 

características morfológicas e funcionais dos tanques): 
 
a) Tanques Desportivos 
 
b) Tanques de Aprendizagem e Recreio 
 
c) Tanques Infantis ou Chapinheiros 
 
d) Tanques de Recreio e Diversão 
 
e) Tanques Polifuncionais ou Polivalentes 
 
f) Tanque de hidroterapia 
 
g) Tanque terapêutico 
 
h) Tanques de hidromassagem (jacuzzi) 
 



Piscinas - classificação 

Tanque 
 
Infraestrutura construtiva onde está contida a água 
e em que se desenvolvem as atividades aquáticas. 
 



Piscinas - classificação 

Valência ou tipologia funcional  
 
Tanques Desportivos 
 
Caraterísticas geométricas e construtivas são adequadas para a prática 
da natação e modalidades derivadas, no âmbito do treino e da 
competição desportiva, respeitando as exigências específicas e os 
níveis de prestação a que se destinam, e em conformidade com as 
normas estabelecidas pela Federação Portuguesa de Natação (FPN) e 
pela Federação Internacional de Natação Amadora (FINA) para efeitos 
de homologação de competições de natação, polo aquático, saltos para 
a água e natação sincronizada, para além de outras normas oficiais 
que vigorem relativamente a infraestruturas desportivas e à 
organização de competições e de espetáculos desportivos. As 
profundidades são determinadas pelas modalidades praticáveis, mas as 
mínimas, em qualquer caso, serão de 1.0m. 



Piscinas - classificação 

Tanques Desportivos 



Piscinas - classificação 

Valência ou tipologia funcional  
 
Tanques de Aprendizagem e Recreio 
 
Apresentam os requisitos morfológicos e funcionais adequados para as 
atividades formativas e propedêuticas das disciplinas natatórias, para o 
jogo, o recreio e a manutenção. 
 
A profundidade máxima destes tanques é de 1.50 m, e não devem 
apresentar, em pelo menos 2/3 da sua superfície, profundidades 
superiores a 1.10m. 



Piscinas - classificação 

Tanques de Aprendizagem e Recreio 



Piscinas - classificação 

Valência ou tipologia funcional  
 
Tanques Infantis ou Chapinheiros: 
 
Preenchem os requisitos funcionais e construtivos idóneos para a 
utilização autónoma por crianças até aos 6 Anos de idade e dispõem 
de profundidades não superiores a 0.45m, com o máximo de 0.20m 
junto aos bordos. Quando se prevejam dois ou mais tanques infantis 
próximos entre si, um deles poderá ter profundidade máxima de 
0.60m. 
 
Constituem-se sempre como tanques independentes e 
convenientemente afastados dos tanques para outros usos. 
 



Piscinas - classificação 

Tanques Infantis ou Chapinheiros: 



Piscinas - classificação 

Valência ou tipologia funcional  
 
 
Tanques de Recreio e Diversão 
 
Têm caraterísticas morfológicas e funcionais que os tornam 
particularmente adequadas para o recreio e a diversão aquática, 
nomeadamente através de acessórios lúdicos tais como: escorregas, 
cascatas, sistemas de formação de ondas, sistemas de produção de 
repuxos e jatos de água, ou outros dispositivos de animação 
permanentes.  
 
As profundidades destes tanques serão inferiores a 1.30m em pelo 
menos 2/3 da sua superfície, com o máximo de 2.0 m nas zonas mais 
profundas. 



Piscinas - classificação 

Tanques de Recreio e Diversão 



Piscinas - classificação 

Valência ou tipologia funcional  
 
 
Tanques Polifuncionais ou Polivalentes 
 
Apresentam soluções geométricas e construtivas que combinam 
caraterísticas de diferentes tipologias de tanques, ou que dispõem de 
paredes e fundos móveis ou outros dispositivos de reconversão 
morfológica que permitam variar as suas caraterísticas geométricas e 
adaptá-los para diferentes categorias de utentes e de atividades, com 
exceção dos usos e vocações previstos exclusivamente para os 
chapinheiros. 



Piscinas - classificação 

Tanques Polifuncionais ou Polivalentes 



Piscinas - classificação 

Valência ou tipologia funcional  
 
 
Piscina de hidroterapia:  
 
Piscina coberta, que utiliza o meio aquático para a aplicação de 
técnicas específicas em programas de prevenção e/ou terapêuticos. 
Estes programas poderão ser desenvolvidos em piscinas públicas ou 
privadas, ou ainda em piscinas terapêuticas, e realizados em grupos ou 
individualmente. 



Piscinas - classificação 

 
  

Piscina de hidroterapia:  



Piscinas - classificação 

Valência ou tipologia funcional  
 
 
Piscina terapêutica: 
 
Piscina concebida para prestação de cuidados médicos e de 
fisioterapia, sob supervisão e controlo de pessoas habilitadas para o 
efeito (nota – as piscinas destinadas ao fitness e actividades 
correlacionadas não são consideradas piscinas terapêuticas). 



Piscinas - classificação 

Piscina terapêutica: 



Piscinas - classificação 

Valência ou tipologia funcional  
 
 
Tanque de hidromassagem (jacuzzi): 
 
 Tanque equipado com jactos de ar subaquáticos que criam remoinhos. 



Piscinas - classificação 

Tanque hidromassagem: 



Classificação de usos 

Tendo em consideração os possíveis utilizadores: 
 
Uso privado – uso de uma instalação concebida apenas para a família do 
proprietário/dono, família do operador e convidados, incluindo as situações de 
aluguer temporário para uso familiar. 
 
Uso público – uso de uma instalação aberta a todos ou a um grupo definido 
de utilizadores, que não é confinado apenas à família do 
dono/proprietário/operador e convidados, independentemente da sua 
titularidade ou forma de ingresso. 

 
 



Classificação de piscinas 

Tendo em consideração os possíveis utilizadores: 
 
Piscina de tipo 1 (ou pública): piscina onde a prática da natação e as 
actividades de animação aquática correlacionadas constituem o objectivo e as 
funções principais oferecidas (ex. Piscinas municipais, piscinas 
recreativas/lazer, parques aquáticos), e cujo uso é considerado “público” (de 
acordo com a respectiva definição da NP EN 15288-1 2008). 
 
Piscina de tipo 2 (ou semi-pública): piscina destinada a proporcionar um 
serviço complementar à actividade principal de um empreendimento (ex. 
piscinas de hotel, piscinas de parques de campismo, piscinas de clubes, 
piscinas terapêuticas), e cujo uso é considerado “público” (de acordo com a 
respectiva definição da NP EN 15288-1 2008). 
 
Piscina de tipo 3 (particular): piscina concebida apenas para a família do 
proprietário/dono/explorador e convidados, incluindo as situações de aluguer 
temporário para uso familiar (de acordo com a respectiva definição da NP EN 
15288-1 2008). 

 



TAREFA 

Dá três exemplos de nomes de cada um dos tipos de piscinas 
identificados (I, II e III). 



CLASSIFICAÇÃO DAS PISCINAS: RESUMO 

As piscinas podem ser classificadas com base nos seguintes critérios: 
 
Ambiente ou tipologia: 
• Coberta 
• Descoberta 
• Combinada 
• Convertível 
 
Caraterísticas morfológicas e funcionais dos tanques: 
• Tanques desportivos 
• Tanques de aprendizagem 
• Tanques infantis ou chapinheiros 
• Tanques de recreio e diversão 
• Tanques polifuncionais ou polivalentes 
• Tanque de hidroterapia 
• Tanques terapêuticos 
• Tanques de hidromassagem (jacuzzi) 
 
Possíveis utilizadores: 
• Particular 
• Semi-pública 
• Pública 
 



Tarefa 

Procura, na internet, uma imagem para cada tipo de piscina/tanque 
abordado na aula, justificando em cada imagem a opção feita. 

 



TAREFA 

Diz o que distingue uma piscina recreativa de uma piscina formativa. 
 
 
Diz o que é semelhante e o que distingue uma piscina especializada de 
uma piscina especial para o espetáculo desportivo. 
 
Procura no site da tua câmara municipal os tipos de piscinas municipais 
existentes. 



REQUISITOS FPN 

Em Portugal, as piscinas destinadas à prática da 
Natação Pura (piscinas desportivas) devem 
obedecer aos requisitos definidos no Regulamento 
Geral da Federação Portuguesa de Natação (FPN). 
 
As piscinas de natação devem formar um retângulo 
perfeito e apresentar a superfície da água sem 
corrente assinalável, na área delimitada e destinada 
à competição. 
 
Para a realização de competições de Natação Pura, 
as dimensões mínimas exigíveis para as piscinas 
são as seguintes: 



REQUISITOS FPN 
TIPO DE 

COMPETIÇÃO 

COMPRIMENTO LARGURA 

MÍNIMA POR 

PISTA 

Nº DE 

PISTAS  

PROFUNDIDADE 

Regionais  

(piscina curta ou de 

25metros) 

25,00m  

[-0,00+0,03m] (2) 

2,00m 6 Mínimo de 1,35m a partir da distância de 1 metro a contar da 

parede testa onde se encontram os blocos de partida, e até uma 

distância de 6 metros. Profundidade mínima de 1,20m no espaço 

restante. (1) 

 

Regionais  

(piscina longa ou de 

50 metros) 

50,00m  

[-0,00+0,03m] (2) 

2,50m 8 Mínimo de 1,35m a partir da distância de 1 metro a contar da 

parede testa onde se encontram os blocos de partida, e até uma 

distância de 6 metros. É exigível uma profundidade mínima de 

1,20m no espaço restante. Profundidade recomendada 2,00m 

 

Nacionais  

(piscina curta ou de 

25 metros) 

25,00m  

[-0,00+0,03m] (2) 

2,00m 8 Mínimo de 1,35m a partir da distância de 1 metro a contar da 

parede testa onde se encontram os blocos de partida, e até uma 

distância de 6 metros. É exigível uma profundidade mínima de 

1,20m no espaço restante. Profundidade recomendada 2,00m 

 

Nacionais  

(piscina longa ou de 

50 metros) 

50,00m  

[-0,00+0,03m] (2) 

2,50m 8 Mínimo de 1,35m a partir da distância de 1 metro a contar da 

parede testa onde se encontram os blocos de partida, e até uma 

distância de 6 metros. É exigível uma profundidade mínima de 

1,20m no espaço restante. Profundidade recomendada 2,00m 

 

Internacionais 

(piscina curta ou de 

25 metros) 

25,00m  

[-0,00+0,03m] (2) 

2,50m 8 Mínimo de 1,35m a partir da distância de 1 metro a contar da 

parede testa onde se encontram os blocos de partida, e até uma 

distância de 6 metros. É exigível uma profundidade mínima de 

1,20m no espaço restante. Profundidade recomendada 2,00m 

 

Internacionais 

(piscina longa ou de 

50 metros) 

50,00m  

[-0,00+0,03m] (2) 

2,50m 8 Mínimo de 1,35m a partir da distância de 1 metro a contar da 

parede testa onde se encontram os blocos de partida, e até uma 

distância de 6 metros. É exigível uma profundidade mínima de 

1,20m no espaço restante. Profundidade recomendada 3,00m 

 



Notas do quadro anterior 

Nota 1: para piscinas curtas, construídas em data anterior a 2008/11/15 e 
para provas regionais, a profundidade mínima é de 0,90m. Para efeitos 
exclusivos de homologação de Recordes Nacionais, e em estrita conformidade 
com o Regulamento da FINA, apenas serão considerados os tempos obtidos 
em piscinas cuja profundidade mínima seja igual ou superior a 1 metro. 
 
 
Nota 2: a tolerância para mais no comprimento das piscinas deverá ser 
cumprida no sentido de salvaguardar a correta dimensão da cuba quando da 
montagem de placas de cronometragem electrónica em ambas as paredes-
testa. A tolerância é de 0,03 metros para mais, devendo ser certificada em 
todos os pontos das paredes-testa, desde 0,30 metros acima do nível da água 
até 0,80 metros abaixo. 



Vistoria 

Todas as piscinas onde se realizem competições com a participação 
de praticantes federados têm de ser previamente submetidas a uma 
vistoria, habitualmente realizadas pela associação de natação da área 
de implantação da piscina para que a mesma possa ser homologada 
(ou seja, é atestado por uma entidade terceira que cumpre os 
requisitos para determinados tipos de competições).  
 
A vistoria deve voltar a acontecer no caso da existência de obras nos 
tanques. 



Aspetos físicos e funcionais 

Organização funcional de uma piscina (diferentes áreas de uma 
piscina): 
 
Se considerarmos uma piscina como uma instalação desportiva na 
sua globalidade, podemos identificar quatro tipos de zonas distintas 
ou setores de atividade, de acordo com as funções que cada uma 
tem: 
 
1. Nave ou zona de banho ou de cais; 

 
2. Zona de serviços anexos; 

 
3. Zona de serviços técnicos; 

 
4. Zona de serviços complementares ou de público. 



Área desportiva útil 

 
 
A zona de banho ou zona de cais é constituída pelos tanques de 
natação ou de atividades, pela plataforma ou área de cais que se 
desenvolve contígua e perimetralmente aos tanques, e pelos 
eventuais espaços de solários para repouso e recreio estabelecidos 
em áreas adjacentes ao cais. 
 
Cais: área pedonal, envolvente do tanque da piscina, associada à 
utilização da piscina propriamente dita, que compreende, 
nomeadamente, a área de circulação, e as zonas de entrada e saída. 
 
 
Área desportiva útil: 
 
Área de facto utilizada para a prática desportiva, acrescida das áreas 
de segurança. No caso das piscinas parece-nos mais adequado 
considerar apenas a área do plano de água, embora não seja 
incorreto incluir as áreas de segurança da nave da piscina. 



Área desportiva útil 

 
 

Aspeto geral do plano de água. 

Aspeto geral da nave da piscina. 



TAREFA 

Calcula a área desportiva de um complexo aquático, sabendo que 
contém uma piscina desportiva com oito pistas de dois metros de 
largura e vinte e cinco metros de comprimento e um tanque de 
aprendizagem com oito metros de largura e dezasseis metros e meio 
de comprimento. 



Áreas de apoio 

Zona de serviços anexos 
 
Compreende os locais dos vestiários, balneários e sanitários 
para os utilizadores, locais para os vigilantes, monitores, 
técnicos e pessoal encarregado da manutenção e 
administração, locais de primeiros socorros, e os locais de 
guarda-roupa e de arrecadação de material de animação e de 
treino. 



Áreas de apoio 

Sinalética. 

Lava-pés – acesso do balneário à nave 

da piscina. 

Sanitários masculinos. 



Áreas de apoio 

Zona de serviços técnicos 
 
Inclui os espaços e as instalações para o tratamento da água, 
aquecimento de águas e climatização, instalações elétricas e 
de difusão sonora, instalações de combate a incêndios e, de 
um modo geral, todos os locais indispensáveis para a 
condução das instalações técnicas. 
 



Áreas de apoio 

Produtos químicos. 

Caldeiras para aquecimento. 
Unidades de tratamento de ar (UTA’s) 

Filtros de areia. 



Áreas de apoio 

Zona de serviços complementares ou zona de público 
 
Contém todos os espaços e serviços independentes dos 
circuitos dos banhistas e acessíveis ao público espetador e 
visitantes não banhistas, incluindo os eventuais locais 
reservados para a comunicação social, áreas de bares e 
restaurantes, salas de reuniões e de jogos, e outros espaços 
complementares de animação e recreação acessórios da 
natureza funcional das piscinas. 



Áreas de apoio 

Bancadas da piscina. 

Bar com vista para a piscina. 



Descrições técnicas e de segurança 

Lava-pés 
 
Nos locais de comunicação dos balneários com a 
zona de banho ou cais das piscinas, e em todos os 
outros locais que lhe deem acesso, deverão ser 
previstos lava-pés alimentados por água corrente e 
desinfetada, concebidos e dimensionados para tornar 
inevitável o seu atravessamento.  
 
Estes lava-pés serão esvaziados pelo menos 
diariamente. 
 

Circulação entre as zonas da piscina 
 
Nenhum utilizador deve poder aceder ao cais ou zona de banho, sem prévia 
passagem pelo bloco de serviços anexos (locais de vestiário e troca de roupa, 
instalações sanitárias e balneários). 

Lava-pés – acesso do 

balneário à nave da piscina. 



Descrições técnicas e de segurança 

Acesso ao cais da piscina 
 
Devem situar-se na proximidade das zonas de menor profundidade dos 
tanques ou do lado dos tanques infantis e tanques de aprendizagem. 
 
Excecionalmente, estes acessos poderão localizar-se junto às zonas ou tanques 
de maior profundidade, se nesses locais a largura do cais for de, pelo menos, 
3,0 metros, e esteja prevista uma guarda com corrimão em frente ao lava-pés 
e com desenvolvimento paralelo ao bordo do tanque e a pelo menos 1.50m do 
paramento interior deste. Esta guarda terá 1.20m de altura e desenvolver-se-á 
por 5.0m, no mínimo. 
 



Descrições técnicas e de segurança 

Acesso ao cais da piscina 
 
Nas piscinas ao ar livre, combinadas ou convertíveis, em que se prevejam 
espaços exteriores ao cais acessíveis aos banhistas, nomeadamente solários e 
zonas relvadas de repouso e recreio, esplanadas, etc., deverão ser adoptadas 
barreiras arquitectónicas ou separadores de vegetação ornamental, que 
impeçam a passagem entre estas zonas e o cais das piscinas, sem ser 
exclusivamente em locais previstos para o efeito e constituídos por lava-pés 
equipados com chuveiros.  
 
Estes lava-pés serão alimentados com água corrente e desinfectada, e 
esvaziados diariamente, no mínimo. 
 
São interditos os canais lava-pés ou lava-pés contínuos dispostos 
perimetralmente aos tanques, bem como os chuveiros de cais ou outros 
dispositivos para duches que não estejam integrados nos lava-pés previstos 
nos pontos de passagem permitida. 
 
Na concepção, dimensionamento e distribuição do lava-pés e circulações 
deverão tomar-se em consideração as exigências relativas à acessibilidade dos 
deficientes motores e as facilidades de circulação associadas à movimentação 
de pessoal e meios de prestação de socorros em caso de acidentes. 



Descrições técnicas e de segurança 

Cais da zona de banhos ou nave da piscina 
 
As piscinas deverão dispor de espaços de cais com zonas de pavimentos 
antiderrapantes e de comprovada qualidade higiénica, estabelecidos de nível 
com os bordos dos tanques contíguos, e livres de quaisquer obstáculos fixos, 
numa faixa de pelo menos 2.0m de largura, em geral e de 3.0m nos topos de 
tanques desportivos. Junto aos tanques desportivos de 50.0m e tanques de 
saltos, a largura do cais deverá ser de 5.0m junto aos topos de partidas e de 
saltos, e de 3.0 m nas outras margens, como mínimo. 

A superfície total das zonas de cais, 
deverá corresponder a, pelo menos, 
4/5 da superfície total de plano de 
água dos tanques adjacentes. Nas 
piscinas de ar livre, combinadas ou 
convertíveis, deverão ainda prever-se 
zonas complementares de solário e de 
repouso que, em conjunto com as 
áreas de cais, devem totalizar uma 
superfície igual, no mínimo, a 4 vezes 
a superfície de plano de água das 
piscinas. 

Cais da nave da piscina. 



Descrições técnicas e de segurança 

SERVIÇOS ANEXOS 
 
Os serviços anexos (vestiários, balneários e sanitários) destinados aos 
utilizadores da piscina devem ser distintos por géneros e divididos em dois 
setores separados e proporcionados, considerando uma igual presença de 
homens e mulheres e sem barreiras arquitectónicas que impeçam a sua 
utilização por deficientes, crianças ou idosos. Estes locais devem ser para 
utilização exclusiva pelos utentes da piscina, mesmo quando estas se integrem 
em complexos com outras instalações desportivas e recreativas . 
 
Devem ser concebidos de forma a que respeitem os mais elementares 
requisitos de segurança e qualidade sanitária, de facilidade de utilização e 
conservação, nomeadamente no que respeita à idoneidade dos materiais, 
organização dos espaços e dos elementos, e à qualidade da construção.  



Descrições técnicas e de segurança 

SERVIÇOS ANEXOS 
 
Deverão ser respeitados os seguintes requisitos: 
a) É interdita a instalação de elementos e apetrechos com saliências ou 
arestas vivas, e a utilização de materiais porosos ou susceptíveis de se 
constituírem como substrato para o desenvolvimento de microrganismos 
patogénicos, tais como: estrados de madeira, tapetes ou alcatifas. 
b) Os pavimentos devem ser realizados com materiais impermeáveis, 
antiderrapantes, resistentes ao desgaste e às acções dos desinfectantes 
comuns, e de fácil limpeza. Devem além disso, dispor de sistemas de 
drenagem que evitem encharcamentos e facilitem a evacuação das águas de 
lavagens. 
c) As paredes dos vestiários, balneários e instalações sanitárias, devem 
desenvolver-se evitando arestas côncavas, e ser revestidas até uma altura de 
pelo menos 2 metros, com materiais impermeáveis, resistentes aos 
desinfectantes e fáceis de limpar. 
d) Devem adoptar-se disposições especiais na escolha, localização e protecção 
de aparelhos e acessórios, tais como, tomadas e cabos eléctricos, torneiras, 
tubagens de águas quentes e aparelhos de aquecimento, de modo que não se 
constituam como fontes de risco para a segurança dos utentes e do pessoal 
encarregado da manutenção. 



Descrições técnicas e de segurança 

SERVIÇOS ANEXOS 
 
A área total dos locais de vestiários, será de 0.3 m2 por cada m2 de plano 
de água, com o mínimo de 2 espaços de 15 m2 cada um. Se os vestiários 
forem organizados exclusivamente com cabinas rotativas individuais, o numero 
destas será estabelecido na proporção de 1 cabina por cada 10 m2 de plano 
de água, igualmente distribuídas para os dois sexos, e com o mínimo de 1 m2 
de superfície por cada unidade. Em cada bloco, uma destas cabinas será 
dimensionada e apetrechada para o uso por deficientes motores e famílias. 
 
Os vestiários colectivos, serão equipados com cabides fixos e disporão de 
assentos dimensionados na relação de 0.40 metros lineares de banco por 
cada utente, considerando a afluência total igual à lotação máxima 
instantânea.  
 
Os vestiários devem dispor de um serviço de depósito de roupas, que 
poderá ser organizado com sistemas individuais ou colectivos. Estes serviços, 
quando colectivos -- guarda-roupa central --, deverão localizar-se de forma a 
salvaguardar a separação dos circuitos de pé calçado e de pé descalço exigida 
na utilização dos blocos de serviços. No sistema individual, as roupas são 
colocadas em armários cacifos com fechadura, distribuídos pelos locais de 
serviços acessíveis aos utentes em pés descalços. 



TAREFA 

Elabora um quadro/lista de verificação das caraterísticas técnicas e 
requisitos de uma piscina com base no texto do ponto 1.3.2.1.até aqui. 
Esta lista deve servir para verificação se uma piscina cumpre ou não 
esses requisitos, colocando quatro colunas: “caraterística/requisito” 
“cumpre”, “não cumpre” e “observações”. 



Descrições técnicas e de segurança 

Chuveiros. Secadores de cabelo. 



Descrições técnicas e de segurança 

Equipamento Requisitos 

Chuveiros 1 por cada 30 m2 de plano de água, com o mínimo de 4 para cada sexo, dos quais 1/4 instalados em cabinas de 

uso individual. Nas piscinas com tanques ao ar livre e superfícies de plano de água superiores a 1000 m2, 

poderão contabilizar-se os chuveiros instalados nos lava-pés exteriores, até ¼ do total.  

Cada duche deve dispor de um espaço de banho com o mínimo de 0.80 x 0.80m, acrescido de uma área de 

passagem e secagem contígua, num total de 1.5M2 por cada posto de duche. Deverão instalar-se distribuidores 

automáticos de sabão na zona dos duches. 

Lavatórios 1 por cada 50 m2 de plano de água, com o mínimo de 2 lavatórios por cada bloco de balneário; 

Instalações sanitárias 1 cabina com sanita por cada 50 m2 de plano de água, com o mínimo de 2 unidades por cada bloco de serviços; 

Urinóis nos locais de serviços reservados para homens, e quando o numero de sanitários for superior a 2 unidades, 1/2 

destas poderão ser substituídas por urinóis, na proporção de 2 urinóis por cada sanita suprimida. 

Secadores de cabelo Nas piscinas cobertas, deve ser prevista a instalação de secadores de cabelo em numero igual ao de chuveiros. 

Em comunicação directa com os vestiários colectivos, ou na imediata 
vizinhança dos circuitos de pés descalços, serão previstos blocos de balneários 
e sanitários igualmente distribuídos e separados por, constituídos por zonas de 
duches, lavatórios e instalações sanitárias, dimensionados para as seguintes 
proporções:  

Nota: no dimensionamento dos serviços anexos das piscinas para uso exclusivo dos hóspedes, em 
hotéis e similares, parques de campismo, aldeamentos turísticos e condomínios, poderão considerar-
se apenas 1/4 das necessidades calculadas de acordo com os critérios precedentes, mas prevendo 
como mínimo, um bloco de serviços para cada sexo, com a seguinte constituição: 1 Local de vestiário 
com 6m2 ou 2 cabinas individuais; 2 Chuveiros colectivos ou 2 cabinas de duche; 2 Instalações 
sanitárias com lavatórios. 



Descrições técnicas e de segurança 

Sanitário para deficientes. 

Cabine individual. 



TAREFA 

Elabora os cálculos necessários, com base no quadro anterior para 
sabermos quantos chuveiros, lavatórios, instalações sanitáriasm urinóis 
e secadores de cabelo deverá ter uma piscina com as seguintes 
dimensões do plano de água: uma piscina desportiva com oito pistas 
de 2,5 metros de largura e 50 metros de comprimento e um tanquede 
aprendizagem, com 16 metros de comprimento por 8 metros de 
largura. 



Descrições técnicas e de segurança 

Espaço Requisito 

 

Locais para uso 

exclusivo dos 

monitores e vigilantes 

 

Nas piscinas com mais de 100 m2 de plano de água e integrados na zona de serviços anexos, localizados na 

proximidade imediata das zonas de cais e, preferencialmente com possibilidade de controlo visual destas 

zonas. Estes locais deverão dispor de um gabinete de trabalho e de um bloco de serviços compreendendo 

pelo menos uma cabina de vestiário e duche, e uma instalação sanitária com lavatório, por cada 300m2 de 

plano de água. 

 

 

Locais para prestação 

de primeiros socorros 

 

Nas piscinas com mais de 100m2 de plano de água localizados de forma a permitir fácil comunicação com 

as zonas de cais, e com o exterior, para o transporte de acidentados para zona acessível a ambulâncias. Este 

gabinete será preferencialmente integrado ou adjacente aos gabinetes destinados aos vigilantes e monitores, 

e disporá de uma área igual a 0.04 m2 por cada m2 de plano de água, com o mínimo de 10 m2. Este local 

será dotado com o seguinte apetrechamento mínimo: 

- 1 Marquesa de 2,0 x 0.80m 

- 1 Maca e 2 cobertores de lã 

- 1 Mesa de apoio 

- 1 Armário com produtos médico - farmacêuticos de primeiros socorros 

- 1 Conjunto de material de reanimação de modelo aprovado 

- 1 Lavatório e 1 pia sanitária 

  

Portas e corredores de 

acesso aos locais de 

primeiros socorros 

 

A largura das portas de acesso e dos corredores de comunicação com esta zona, terão 1,20m, no mínimo. 



Descrições técnicas e de segurança 

Espaço Requisito 

 

Local para serviços de 

controlo médico e 

análises anti-dopagem 

 

Nas piscinas que disponham de tanques para competições desportivas com mais de 500m2 de plano de 

água, eventualmente integrado com o espaço de primeiros socorros, e constituído por sala de espera, 

gabinete de observações, sala de recolha de análises e instalação sanitária. Estes locais serão dimensionados 

e equipados de acordo com o nível e importância das instalações, nos moldes definidos pelas autoridades da 

tutela do desporto. 

 

Instalações sanitárias 

próprias para 

visitantes e espetadores 

 

Nas piscinas em que se admitam visitantes-espectadores, dimensionadas na base de 1 instalação sanitária e 

1 lavatório, para cada género, por cada 100 lugares de público ou fracção. Estas instalações poderão 

eventualmente ser comuns às destinadas aos funcionários encarregados da administração e manutenção do 

estabelecimento. 

 

Locais de vestiário, 

balneários e 

instalações sanitárias 

para serviço de 

colaboradores das 

áreas da limpeza, 

manutenção e 

condução das 

instalações técnicas 

 

Nas piscinas com mais de 100 m2 de plano de água, serão previstos, em proporção adequada ao número de 

colaboradores previstos. 



Descrições técnicas: natação pura 
Equipamento/ 

caraterística 

Requisitos 

 

Passadiço 

 

Quando existir uma cuba de saltos independente, deve existir, entre esta e a piscina, um passadiço com a largura mínima de 

5,00 metros. 

 

 

Paredes-testa 

 

1 - As paredes-testa devem obedecer aos seguintes requisitos: 

a) Ser paralelas e verticais; 

b) Não terem saliências nem reentrâncias até, um mínimo de 1,20 m abaixo do nível da água, e construídas de maneira que os 

praticantes possam apoiar nelas as mãos e os pés para as viragens. 

c) Ser construídas de forma a que os concorrentes possam apoiar nelas as mãos e os pés para as viragens. 

2 - As paredes-testa são marcadas desde o fundo do tanque até, pelo menos, 0,30 m acima da superfície da água, com linhas 

de mira que, a 0,30 m abaixo do nível da água, são cortadas por linhas transversais da mesma cor com 0,20 m a 0,30 m de 

largura e 0,50m de comprimento. 

 

Cais de Partida Os cais de partida deverão ter, pelo menos, 3,00 metros de largura. 

 

 

Pistas 

 

1 - A superfície do tanque deve ser dividida num determinado número de pistas, consoante a sua largura, separadas entre si 

por cordas flutuantes à distância mínima de 2,00 metros, ou de 2,50 metros, para competições internacionais. 

2 - As pistas devem ser numeradas nas duas paredes-testa, ficando a pista 1 (um) na extrema direita da plataforma de partida, 

face voltada para a água. 

3 - As pistas exteriores devem ser sempre delimitadas por cordas flutuantes 

 

 

Blocos de partida 

 

1 - Os blocos de partida devem ser numerados nos seus quatro lados e podem apresentar qualquer configuração, desde que a 

inclinação máxima da face superior para o lado da piscina não exceda 10 graus em relação à horizontal, devendo, qualquer 

que seja o tipo utilizado, a aresta anterior estar no prolongamento da parede-testa. 

2 - A face superior do bloco, onde o nadador apoia os pés, deve estar a uma altura entre 0,50 m e 0,75 m acima do nível da 

água, devendo ser revestida de material anti-derrapante e ter uma área mínima de 0,50 m x 0,50 m. 

 



Descrições técnicas: natação pura 

Cais de partida. 

Pistas. 

Parede-testa. 



Descrições técnicas: natação pura 

Equipamento/c

araterística 

Requisitos 

Fundo do 

tanque 

 

1 - O fundo do tanque deve ser marcado com linhas de largura entre 0,20 m e 0,30 m, traçadas distintamente a cor, no meio de 

cada pista, a fim de servirem de guia aos nadadores. 

2 - As linhas de pista são cortadas por linhas transversais da mesma cor e largura com 1,00 metro de comprimento, idênticas na 

largura e cor, traçadas a 2,00 metros das paredes-testa da piscina. 

  

Cordas 

flutuantes 

 

1 - As cordas flutuantes que serão fixadas nas paredes-testa consistem em flutuadores colocados continuamente, topo a topo, 

tendo, em cada um deles, o diâmetro de 0,10 m, para as piscinas de 25,00 metros, e de 0,15 m para as piscinas de 50,00 metros, 

devendo a cor dos flutuadores dos últimos 5,00 metros junto às paredes-testa ser vermelha. 

2 - Numa piscina de oito pistas as cordas que delimitam as pistas 4 e 5 deverão ser de cor amarela, de cor azul as que delimitam 

as pistas 2, 3, 6 e 7, e de cor verde para as pistas 1 e 8. 

3 - Todas as cordas deverão ter um flutuador de cor diferente colocado à distância de 15,00 metros de cada parede-testa. 

 

Festão  

1 - À distância de 15,00 metros de cada parede-testa, deve ser colocado o festão, que é o dispositivo para anulação de partidas, 

disposto de modo que, a um sinal do Juiz de Partidas, possa facilmente cair sobre a superfície da água em toda a largura do 

tanque, antes dos concorrentes o atingirem. 

2 - A descida do festão sobre a água constitui sinal indicativo de anulação de partida. 

 

Suportes para 

as partidas nas 

competições de 

costas 

 

Para as partidas das competições de costas, utilizam-se suportes colocados nos blocos de partidas, que devem obedecer aos 

seguintes requisitos: 

a) Não podem ter saliências sobre a parede do tanque; 

b) Devem estar a uma altura de 0,30 m a 0,60 m acima do nível da água; 

c) Devem ser paralelos à parede-testa, permitindo apoio na vertical ou na horizontal. 

 



Descrições técnicas: natação pura 

Blocos de partida. 

Cordas flutuantes. 



Descrições técnicas: natação pura 

Equipamento

/caraterística 

Requisitos 

 

Indicadores 

de viragem 

de costas 

  

 

Os indicadores de viragem de costas são constituídos por festões, suspensos a 1,80 metros acima do nível da 

água, fixados a suportes e colocados a 5,00 metros das paredes-testa da piscina. 

 

Numeradores 

 

É obrigatória a existência de numeradores, um para cada pista, indicativos dos percursos a efetuar, em todas as 

competições que se disputem em distâncias superiores a 400,00 metros. 

 

 

Temperatura 

da água 

 

Nas competições nacionais e internacionais, a temperatura da água deve ser de 25 (vinte e cinco) a 28 (vinte e 

oito) graus na escala de Celsius. 

 



Descrições técnicas: natação pura 

Festão. Bandeirolas. 

Perspetiva conjunta. 



TAREFA 

Elabora um quadro/lista de verificação dos requisitos técnicos da FPN 
para provas desportivas, com base no conteúdo do quadro anterior.. 
Esta lista deve servir para verificação se uma piscina cumpre ou não 
esses requisitos, colocando quatro colunas: “caraterística/requisito” 
“cumpre”, “não cumpre” e “observações”. 



Descrições técnicas: polo aquático 

Requisito Caraterística 

Dimensões e Marcações 

das Piscinas (CAMPO) 

 

a) Masculinos 

Distância entre as duas linhas de golo – 20,00 m a 30,00m; 

Distância entre a linha limite do campo e a linha de golo - 0,30 m; 

Distância entre as duas linhas laterais -12,50 m a 20,00 m; 

Profundidade mínima do campo - 1,80m (de preferência 2,00 m) 

b) Femininos 

Distância entre as duas linhas de golo – 20,00 a 25,00 m; 

Distância entre a linha limite do campo e a linha de golo - 0,30 m; 

Distância entre as duas linhas laterais – 12,50 m a 17,00 m; 

Profundidade mínima do campo - 1,80m (de preferência 2,00 m) 

c) Marcações 

Linha de meio campo - cor branca; 

Linha de golo - cor branca; 

Linhas dos 2,00 m - cor vermelha; 

Linhas dos 5,00 m - cor amarela; 

Linha de baliza na área de reentrada (2,00 m da linha lateral lado dos bancos) - cor vermelha. 

 

Temperatura da água 

 

Nas competições nacionais e internacionais, a temperatura da água deve ser de 22 (vinte e 

dois) a 28 (vinte e oito) graus na escala de Celsius. 

 



Descrições técnicas: natação sincronizada 

Requisito Caraterística 

 

Dimensões das piscinas 

 

Profundidade mínima de 2,00 metros numa área mínima de 16,00 metros 

por 20,00 metros. 

 



Descrições de segurança 

 
DISPOSIÇÕES DE SEGURANÇA NOS TANQUES 
 
Não serão admissíveis, no interior dos tanques, degraus, desníveis, mudanças bruscas da 
inclinação do fundo ou quaisquer obstáculos submersos, que não sejam os elementos de 
desenvolvimento das escadas e rampas de acesso nas condições definidas pela presente 
directiva. As paredes de contorno dos tanques deverão apresentar paramentos interiores 
verticais, sem relevos, reentrâncias ou obstáculos submersos de qualquer tipo, para além 
dos elementos de descanso e apoio dos pés colocados à profundidade de 1,20m e com o 
máximo de 0,15m de largura, nos moldes aprovados para a homologação dos tanques 
desportivos. 
As pendentes das soleiras de fundo dos tanques, serão de 1% no mínimo, para 
garantirem o escoamento das águas de limpeza e esvaziamento, não devendo no 
entanto, ultrapassar os seguintes valores:  
- 4% nos tanques infantis ou chapinheiros; 
- 7% Nos tanques e zonas com profundidades iguais ou inferiores a 1,60 m, em geral; 
- 30° Nos tanques ou zonas com profundidades superiores a 1,60m; 



Descrições de segurança 

Torre de vigia. 

Marcação da profundidade. 

Boia circular. 



Descrições de segurança 

 
DISPOSIÇÕES DE SEGURANÇA NOS TANQUES 
 
Os paramentos - paredes e fundos - e todos os elementos integrados na construção dos 
tanques, devem desenvolver-se sem saliências, arestas vivas, concavidades ou diedros 
formando ângulos inferiores a 90°, devendo ser constituídos por materiais de estrutura e 
de revestimento que reúnam as seguintes propriedades: 
- Estabilidade estrutural e durabilidade; 
- Permeabilidade das superfícies inferior a 3%; 
- Resistência aos esforços e acções mecânicas; 
- Resistência às acções dos agentes atmosféricos e aos fungos; 
- Resistência às acções dos produtos desinfectantes comuns; 
- Superfícies lisas, não abrasivas e anti-derrapantes até 1,60m de profundidade; 
- Superfícies de cores claras - branco ou tons azulados claros - que sublinhem as 
qualidades e a transparência da água, com excepção dos traçados previstos pelos 
regulamentos desportivos, e das inscrições de segurança; 
Na vertical das paredes de delimitação dos tanques, a altura do bordo do cais, em 
relação ao nível do plano de água, não deverá ser superior a 0.35m, excepto nas 
"piscinas de ondas", durante os períodos de produção das ondas. 



Descrições de segurança 

DISPOSIÇÕES DE SEGURANÇA NOS TANQUES 
 
Só poderão instalar-se blocos de partida nos topos de tanques desportivos e tanques 
polivalentes em cuja vertical a profundidade seja superior a 1,40m. Os blocos de partida 
serão desmontáveis quando esta profundidade seja inferior a 1,80m. 
As piscinas de ondas e os tanques equipados com dispositivos de agitação submersos, 
deverão ser concebidos para resistirem às vibrações. As paredes ou soleiras por onde se 
faça a insuflação e agitação da água, deverão ser obturadas com grelhas solidamente 
fixadas e com perfurações que impeçam a passagem de uma esfera com o diâmetro 
máximo de 12mm. As piscinas de ondas deverão prever "corrimãos" de apoio para os 
banhistas, constituídos por guias de corda com 15 a 30mm de calibre, dispostas em 
suspensão entre apoios fixos nas paredes à distância máxima de 3 metros. 
As caixas de evacuação das águas de despejo dos tanques, serão colocadas nas zonas 
mais profundas da soleira, e devem ser obturadas por meio de grelhas de material 
inoxidável e solidamente fixadas para impedir a sua abertura pelos banhistas. Quando 
estas caixas funcionem como órgãos de aspiração - nos sistemas de recirculação em 
"hidraulicidade mista" -, as grelhas respectivas terão uma secção total de passagem de 
água que limite as velocidades de aspiração a 0,30 m/s, no máximo. Independentemente 
dos resultados de cálculo, as grelhas terão 0,50m de dimensões mínimas, quando seja 
prevista uma só grelha, e 0,40m quando sejam em numero superior. As dimensões 
máximas das secções de passagem das grelhas serão tais que impeçam a passagem de 
uma esfera com 8 mm de diâmetro. Em alternativa, as grelhas poderão ser de tipo anti-
vórtice, com aspiração tangencial. 



Descrições de segurança 

DISPOSIÇÕES DE SEGURANÇA NOS TANQUES 
 
Nas transições para as zonas de profundidades superiores a 1,30m, dos tanques de 
recreio e diversão, dos tanques polifuncionais, e dos tanques desportivos quando 
funcionem fora dos períodos de treino acompanhado ou de competição, deverá instalar-
se um cabo suportando bandeirolas de cor vermelha e um painel central com as 
seguintes inscrições bem visíveis: 
LIMITE DE ZONA "COM PÉ" 
PROFUNDIDADE : 1,30M 
Este cabo deverá ser suspenso a cerca de 2 metros de altura acima do nível da água e 
na vertical da linha de fundo correspondente a 1,30m. Estas profundidades serão 
igualmente inscritas nas bordaduras dos tanques, assim como as inscrições relativas às 
profundidades mínima e máxima. 
As mangas e os dispositivos de ancoragem para fixação do material móvel (separadores, 
flutuadores, balizas de polo, escadas...) às paredes e bordaduras. Dos tanques, disporão 
de tampas de obturação não salientes e solidarizadas por meio de fixação adequado. 



Descrições de segurança 

ESCADAS E ACESSOS AOS TANQUES 
 
Para o acesso aos tanques com profundidades superiores a 0,50m, serão previstas 
escadas em número igual ao quociente entre a superfície de plano de água (m2) e o 
perímetro (m) do tanque, arredondado para as unidades mais próximas, com o mínimo 
de uma escada por cada tanque. 
As escadas de acesso definidas no número anterior, podem ser realizadas como escadas 
verticais - de prumo ou de marinheiro -, escadarias ou escadas inclinadas com degraus 
de espelho, ou em rampas. 
As escadas verticais devem desenvolver-se até 1,20m de profundidade, e ser constituídas 
por materiais inoxidáveis, degraus com superfície anti-derrapante e montantes 
encastrados em mangas situadas no pavimento da bordadura dos tanques: 
 
a) Degraus: - altura máxima entre degraus: 0,30m; 
- Largura mínima: 0,08m; 
- Cota do degrau superior: de nível com a bordadura de cais 
b) Montantes: - largura mínima entre montantes: 0,50m; 
- Distancia mínima à parede: 0,10m; 
Os montantes devem prolongar-se sobre o pavimento do cais, e terão alturas diferentes 
de 0,70m e 1,0m, respectivamente. 



Descrições de segurança 

ESCADAS E ACESSOS AOS TANQUES 
 
Quando as escadas verticais não sejam constituídas por degraus encastrados em nichos 
nas próprias paredes, o espaço livre entre os degraus e a parede será, no mínimo, de 
0,02m, e de 0,08m no máximo. O degrau superior estará afastado da parede de 0,02m, 
no máximo. 
Os acessos em escadaria ou em rampa, terão uma largura mínima de 0,90m e, disporão 
de guarda-corpos laterais com 0,75 a 0,90m de altura, rigidamente fixados nos 
pavimentos e construídos em material inoxidável. 
Nas escadarias, os degraus terão uma relação altura/cobertor próxima de 16:30, com 
0,24m de cobertor mínimo. As rampas serão constituídas por superfícies antiderrapantes, 
com o declive máximo de 10%. 
As escadas devem ser distribuídas pelo bordo perimetral dos tanques a distancias não 
superiores a 24 metros, localizando-se, preferencialmente nas verticais das zonas de 
maiores profundidades e dos pontos de mudança de inclinação do fundo. 
Nos tanques desportivos, e nos tanques rectangulares em geral, deve adoptar-se um 
número par de escadas com distribuição simétrica e, pelo menos, junto aos cantos. Nos 
tanques de aprendizagem e recreio, nos tanques polivalentes e nos tanques de recreio e 
diversão, será preferível que, pelo menos um acesso, seja em escadaria ou em rampa, 
localizado na zona menos profunda e desenvolvendo-se exteriormente às dimensões 
úteis dos tanques. 
O acesso aos tanques infantis ou chapinheiros, deverá ser realizado com rampas de 4% 
de declive máximo, ou por escadaria com degraus de 0,08 m de altura máxima. 



Descrições de segurança 

TORRES DE SALTOS E TRAMPOLINS 
 
As torres de saltos e outras estruturas equipadas com plataformas rígidas e trampolins 
elásticos de saltos para a água, deverão instalar-se em tanques desportivos que 
satisfaçam os requisitos dimensionais definidos no apêndice A, da presente directiva. 
 
Quando a plataforma mais alta de uma torre de saltos se situar a altura superior a 5 
metros, esta estrutura será obrigatoriamente instalada em tanques desportivos para 
saltos, independentes e exclusivos para estes usos. 
 
Só serão admissíveis trampolins e plataformas nas piscinas polivalentes para usos 
recreativos, se os tanques satisfizerem os requisitos dimensionais definidos no apêndice 
B desta directiva e se situem á altura máxima sobre o plano de água de: 
- 0,50m, para os trampolins elásticos 
- 1,00m para as plataformas rígidas 



Descrições de segurança 

TORRES DE SALTOS E TRAMPOLINS 
 
As plataformas rígidas de altura igual ou superior a 5 metros, e as plataformas de apoio 
das pranchas dos trampolins de 3m de altura, deverão ser protegidas lateralmente e 
atrás, com guarda-corpos de 1,20m de altura que se prolongarão por 0,50m, pelo 
menos, sobre a parede anterior do tanque. As escadas de acesso às plataformas devem 
formar um ângulo máximo de 75° com a horizontal, e devem dispor de degraus anti-
derrapantes e corrimãos ligados aos guarda-corpos das plataformas. 
Os acessos às plataformas de saltos, devem possuir porta ou cancela com sistema de 
fecho que impeça a utilização fora dos períodos autorizados. 
 
As torres de saltos e as suas estruturas de suporte das plataformas e dos trampolins, 
serão dimensionadas e construídas para resistirem aos esforços mecânicos decorrentes 
da sua utilização, constituídos por materiais não oxidáveis, e com superfícies de 
utilização anti-derrapantes e resistentes à acção dos produtos desinfectantes. 
 
Não é permitida a instalação de plataformas ou trampolins em quaisquer piscinas ou 
tanques que não satisfaçam os requisitos definidos nesta directiva. 



Descrições de segurança 

ESCORREGAS AQUÁTICOS 
 
Os escorregas aquáticos (tobogãs), serão constituídos por pistas de deslizamento 
"lubrificadas" com água e só poderão instalar-se em piscinas ou tanques com vocação 
recreativa que satisfaçam as dimensões de segurança definidas em documentos próprios. 
 
Em estabelecimentos recreativos aquáticos - parques aquáticos - e nas piscinas de 
preponderante actividade recreativa, os escorregas deverão instalar-se preferencialmente 
em tanques independentes - tanques de recepção – especialmente destinados para estes 
usos. Doutro modo, as áreas de recepção integradas em tanques para outras actividades 
serão delimitadas por meio de linhas de flutuadores ancoradas nas paredes do tanque. 
 
As pistas de deslizamento dos escorregas, serão construídas com materiais inoxidáveis, 
dotadas de superfícies lisas e não abrasivas, sem saliências ou obstruções de qualquer 
tipo na cércea de utilização - zona livre de obstáculos -, definida em documentos 
próprios. Junto de cada pista de escorregas, deverão colocar-se painéis informativos 
contendo instruções de utilização, complementadas com sinalética adequada e 
enfatizando aspectos relativos a eventuais interdições nos modos de utilização. 



Descrições de segurança 

ESCORREGAS AQUÁTICOS 
 

As plataformas de partida dos escorregas, devem ser protegidas lateralmente e 
atrás, com guarda-corpos de 0,90 m de altura mínima. As escadas de acesso 
às plataformas de partida, devem formar um ângulo máximo de 75° com a 
horizontal e dispor de corrimãos laterais prolongados até aos guardacorpos das 
plataformas. Os degraus serão realizados sem arestas vivas e com superfícies 
anti-derrapantes. 
 
Nos escorregas modelados sobre o terreno natural, e naqueles cujos percursos 
de saída ou de acesso impliquem a passagem dos banhistas por zonas de 
pavimentos que não satisfaçam as condições sanitárias exigidas para os cais 
das piscinas, nos termos da presente directiva, serão obrigatoriamente 
instalados lavapés localizados no patamar de acesso ás escadas dos 
escorregas. Este lava-pés terá 0,10 a 0,20m de profundidade, e serão 
alimentados com água corrente e desinfectada, e esvaziados pelo menos 
diariamente. 



Aspetos críticos da organização física e funcional 

PRIMEIRAS IMPRESSÕES 
 
O edifício da piscina deve ser atraente e estar bem conservado para atrair os utentes. 
As primeiras impressões do utente começam com a observação do edifício, pelo que a 
escolha do local para a sua implantação e a paisagem exterior são importantes.  
 

Vista exterior da piscina municipal de Estarreja (complexo 

desportivo e de lazer de Estarreja) 
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PRIMEIRAS IMPRESSÕES (cont.) 
 
 
A sinalização e a iluminação podem ajudar muito para promover o edifício e reforçar 
a sua identidade externa. 
 
A entrada deve criar uma clara orientação para os clientes e ser convidativa, permitindo 
uma supervisão eficaz da equipa de colaboradores.  
 
A primeira impressão irá influenciar a percepção das pessoas do edifício como um todo, 
pelo que os materiais e as cores são importantes na área da receção e podem 
influenciar um tema para todo o edifício. 
 



Aspetos críticos da organização física e funcional 

PRIMEIRAS IMPRESSÕES 
 
 
Espaços abertos funcionam bem com níveis de transparência para as áreas principais 
do edifício, tais como a nave da piscina, áreas de alimentação e instalações de fitness 
associadas. No entanto devem ser criadas medidas de segurança para evitar acessos não 
autorizados. Além disso devem ser estabelecidos níveis efetivos de separação com a 
piscina – circuito molhado da água, que têm altas temperaturas, humidade e produtos 
químicos. 
 
O hall de entrada da piscina, que funciona como zona de acolhimento pode ter áreas 
amplas, permitindo também a disponibilização de informações aos clientes sobre os 
serviços disponíveis. 
 
A necessidade de criar uma boa primeira impressão  começa pois na entrada da piscina. 
Uma primeira impressão positiva terá reflexos positivos na perceção que o utente tem do 
edifício como um todo. 



Aspetos críticos da organização física e funcional 

ÁREA DE ENTRADA 
 
A área de entrada deve proporcionar espaço suficiente para grupos de pessoas 
circularem, verem os avisos ou esperarem pelos familiares, amigos ou colegas de turma. 
Nos horários de maior utilização deve ser garantido espaço para a realização de filas. 
Uma área de receção aberta e organizada facilita a circulação e orientação para o cliente.  
 
A área de entrada deve incluir: 
Vias de circulação de fácil acesso para os fluxos de entrada e de saída. 
Um átrio para reduzir a perda de calor, com chão de limpeza fácil e portas automáticas 
para acesso facilitado. 
Uma receção facilmente identificada e posicionada. 
Um percurso de circulação claramente identificado e entrada direta do hall de entrada da 
piscina para os vestiários através da recepção. 
A identificação dos balneários (masculino, feminino, misto, infantil) deve ser clara. 
Adicionalmente 
As portas automáticas devem estar estrategicamente posicionadas por forma a que as 
duas abertas ao mesmo tempo não provoquem corrente de ar. 
Os quadros de avisos e a sinalização são necessários para indicar os horários de abertura 
e promover atividades  e serviços disponíveis para os utilizadores, assim como para 
orientar a cirlculação dos utilizadores da piscina. 
Telefone público acessível a todos os utilizadores. 
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BALCÃO DE RECEÇÃO 
Localização e disposição: 
A recepção é de primordial importância e o seu aspecto, localização e iluminação terão 
impacto sobre todo o hall de entrada.  
Existem dois tipos principais: 
Tipo ilha: localização central e de mais difícil separação entre os utentes regulares e os 
novos utentes, podendo criar alguma confusão em períodos de maior utilização. 
Numa parede lateral: localizada ao lado ou em frente à entrada e geralmente ligada a 
um espaço de escritório. Este é o tipo mais utilizado. 
 
A recepção deve estar localizada de forma a permitir: 
Supervisão visual das rotas de entrada e saída e de todas as áreas adjacentes. 
Restrição de acesso, organizando a circulação dos utentes de forma a que os mesmos 
passem obrigatoriamente pela receção. 
Por vezes opta-se pela existência de um guarda para regular o acesso. 
Iluminação artificial adequada para funcionários da recepção em todos os momentos do 
dia. 
Acesso direto a outras partes do edifício incluindo a nave da piscina, a parte social e 
zonas de mudança. 
Espaço para criar fila adequada entre o ponto de entrada e o ponto de atendimento, com 
base na estimativa do número de utilizadores. 
Deve ser evitada circulação cruzada em frente ao balcão da recepção ou entre as filas. 
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BALCÃO DE RECEÇÃO 
 
MANUSEAMENTO DE DINHEIRO 
 
O design da área de recepção deveconsiderar as questões associadas com a manipulação 
de dinheiro. Deve existir uma área segura e não visível para os utilizadores para que os 
colaboradores possam manusear valores e dinheiro, por exemplo no final do seu turno e 
para o colocar (por exemplo, num cofre que deve estar escondido). 
 
VENTILAÇÃO 
 
Deve existir uma ventilação adequada para criar condições de trabalho confortáveis. 
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CONTROLO DE ACESSO 
 
O projeto inicial deve antecipar a necessidade de controle de acesso apropriado à escala 
e natureza  da instalação.  
Existem vários opções: portas, torniquetes, incluindo acesso proprio e adequado para 
entrada e saída de pessoas com mobilidade reduzida, deficientes, cadeiras de rodas e 
carrinhos de bebé. 
O sistema de acesso pode incorporar uma combinação de sistemas de controle podendo 
existir vários sistemas: 
-cartão magnético; 
- código PIN do cartão ou através de um sistema de controle de filiação. 
- bilhetes de papel, magnéticos: pré-comprados ou adquiridos na receção. 
- acesso manualmente controlado por funcionários da recepção ou por um guarda de 
segurança (sistema mais dispendioso a longo prazo). 

Torniquete. Torniquete para populações 

especiais. 
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Sinalização começa na entrada e deve exibir: 
 
- Os horários de abertura e números de emergência 
 
- Direções claras para ajudar a circulação e orientação 
 
Deve ser considerado o facto das piscinas poderem ser utilizadas por deficientes visuais e 
também por utentes que usam lentes de contacto, tirando-as antes de se deslocarem 
para a piscina., pelo que a sinalização deve ser grande com cores contrastantes  e de 
fácil leitura. 
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ÁREAS DE DESCANSO E CONVÍVIO 
 
Uma área social, de descanso ou de alimentação é muitas vezes localizada perto da 
entrada principal com vista para a nave da piscina. São normalmente destinadas para 
aqueles que usam a piscina ou outras áreas da instalação desportiva ou para os seus 
acompanhantes. Pode, no entanto ser localizado num local onde possa ser observável 
pelo exterior para que outras pessoas que circulam no exterior possam ser atraídas. 
 
Em piscinas de menor dimensão ou com pouca utilização podem apenas existir máquinas 
de venda automática, existindo no entanto algumas áreas de observação informal. 
 
A área social deve ser posicionada no circuito de circulação principal para que possa 
atrair a atenção dos visitantes quando entram e saem do edifício. No caso de ser num 
andar superior, por opção ou por ser inevitável, deve ter uma escadas de acesso a partir 
do hall de entrada e ser claramente visível a partir dessa área. 
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SANITÁRIOS PÚBLICOS 
 
Em termos ideais, devem existir instalações sanitárias para os géneros masculino e 
feminino e serem acessíveis para pessoas com deficiência. Nas piscinas de menor 
utilização pode apenas existir instalações sanitárias unisexo, acessíveis a pessoas com 
deficiência. 
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ESPAÇOS E EQUIPAMENTOS ESPECÍFICOS PARA CRIANÇAS 
 
Deverão existir locais para guardar de forma segura carrinhos de bebés. Deve haver 
também espaço suficiente nos balneários para que os carrinhos de bebés circulem, uma 
vez que alguns pais utilizam-nos para se vestem ou vestem as crianças. 
 
Instalações de mudança dos bebés 
 
Os vestiários devem dispor de um dispositivo próprio para mudança de bebés, banheiras 
próprias e cadeiras de espera  para este tipo de utilizadores. Estes dispositivos devem 
estar integrados nos vestiários masculinos e femininos, podendo haver vestiários próprios 
para crianças e bebés. 
 
Grupos 
 
Os balneários de grupos para creches ou jardins de infância devem estar localizados ao 
nível do rés do chão e ter acesso direto a uma saída de emergência. As piscinas muito 
utilizadas por este tipo de grupos podem mesmo ter espaços de entretenimento, tais 
como parques infantis. 
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Muda-fraldas para bebés. 
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NAVE DA PISCINA: ABORDAGEM ESTRUTURAL 
 
 
O tipo do edifício, a altura da nave e outras caraterísticas das áreas adjacentes podem 
ter um impacto significativo sobre a escala e volumetria da totalidade do edifício, o que 
pode torná-lo: luminoso e espaçoso, ou claustrofóbico e opressivo. 
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VIDROS 
 
 
A iluminação natural pode dar vida e brilho ao interior das instalações e particularmente 
à nave da piscina.  
 
No entanto, o nível de luminosidade tem de ser cuidadosamente controlado e 
considerado, nomeadamente quanto à orientação do edifício. 
 
A utilização de vidros no telhado na nave da piscina pode proporcionar luz natural, mas 
também perdas de energia se a estrutura não for cuidadosamente isolada. 
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Iluminação artificial 
 
A Iluminação artificial pode afetar os utilizadores da piscina, pelo que a sua incidência 
deve ser controlada e bem orientada. 
 
Um sistema de iluminação subaquática artificial bem estruturado pode proporcionar 
vários benefícios: 
 
- melhorar a aparência da piscina, especialmente à noite;  
- melhorar a visibilidade debaixo de água;  
- melhorar a segurança dentro da piscina. 
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SINALÉTICA 
 
A existência de uma sinalética clara, concisa, bem desenhado e  posicionada 
adequadamente em todas as áreas da instalação desportiva é essencial para orientar os 
utentes, por questões de segurança e de informação. Devem ser considerados todos os 
aspetos que são susceptíveis de ter impacto sobre a segurança dos utilizadores e 
colaboradores que exercem funções na piscina. 
 
Além de sinalização em geral e de sinais específicos devem existir informação sobre: 
 
1. profundidade da água: visível perto da água e das escadas de acesso, para avisar os 
utentes da profundidade do plano de água; a profundidade deve ser indicada 
numericamente, não bastando informar que a água é profunda ou não. 
 
2. Locais onde é proibido mergulhar (devido à profundidade da água) 
Idealmente a informação deve ser dada tanto pictoricamente como textualmente. As 
letras devem ser suficientemente grandes para serem claras para os que têm visão 
limitada, usando o contraste de cores para auxiliar a visibilidade. 
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Sinalética de emergência. Sinalética 



TAREFA 

Elabora um dossier a enviar a uma equipa de arquitetos que irá 
construir uma piscina, com as indicações que consideres importantes 
para cumprir no desenho das instalações, com base no que foi exposto 
no capítulo 1.3.3. Aspetos críticos da organização física e funcional.  
Escolhe uma tipologia de piscina com um tanque desportivo e um 
tanque de aprendizagem, indicando as suas dimensões. O dossier deve 
referir quais os restantes aspetos que a equipa de arquitetos deve 
consultar para que as normas sejam cumpridas (por exemplo, as 
caraterísticas técnicas e de segurança e os requisitos técnicos 
desportivos). 
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TANQUES DE PISCINAS 
 
CONFIGURAÇÃO 
 
As várias possibilidades de configuração foram já apresentadas: as desportivas são 
necessariamente retangulares, havendo no entanto possibilidade de utilizar um grande 
número de outros tipos de configurações para os outros tipos de piscinas, em especial as 
recreativas e de lazer. 
 
Habitualmente, em Portugal, as piscinas contêm um tanque de 25metros e um tanque de 
aprendizagem para apoio. 
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Há princípios gerais que determinam: 
 
O acesso à nave da piscina deve estar ser na parte menos profunda da piscina e não 
deve ser localizada junto de tanques com profundidade superior na 1,2m. Não sendo 
possível, é importante existir uma barreira de segurança, orientando os utentes para os 
locais de menor profundidade. 
 
O acesso à piscina deve ser organizado a partir do vestiário, através da área de banho e 
da área dos chuveiros existentes nos lava-pés para promover a higiene dos utilizadores, 
que devem passar sempre por água antes de utilizarem a piscina. 
 
Em todo o perímetro da piscina e dos restantes tanques deve ser possível ter acesso. 
 
Qualquer parede ou pilar na piscina deve ser evitado e, quando existir, ter cantos 
arredondados e ter apenas a largura necessária para a estrutura. 
 
Não deve haver mudanças no nível do chão. Sendo inevitável, devem ser feitas rampas 
de acordo com a legislação em vigor, com corrimãos de ambos os lados. 
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Há princípios gerais que determinam: 
 
 
Deve haver postos de controlo e vigilância próprios para o vigilante, situados de forma a 
que o campo visual permita observar todo o espaço da nave da piscina. 
 
A sala de primeiros socorros deve ter acesso direto à nave da piscina e a uma área de pé 
rígido externo para veículos de emergência. 
 
Os equipamentos da piscina e os produtos de limpeza devem ter um local de 
armazenamento que seja diretamente acessível para a nave da piscina. 
 
Devem ser criadas condições de adequada visibilidade para os espetadores. 
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Integração de dois tanques de piscina numa nave: 
 
A inclusão de dois tanques com caraterísticas funcionais diferentes (habitualmente uma 
piscina desportiva de 25 metros e um tanque de aprendizagem) na mesma nave 
aumenta a versatilidade e a funcionalidade da instalação desportiva e pode ser mais 
vantajoso do ponto de vista económica.  
 
No entanto, devem ser considerados os seguintes pontos:  
 
- distância de separação entre as duas piscinas 
- necessidade e interesse de separar os sistemas de tratamento e aquecimento das 
águas 
- pode comprometer a privacidade de algum grup de utentes específico 
- condições do ambiente não são diferentes nos dois tanques 
-separar os circuitos de circulação dos utentes de forma a não terem que passar 
necessariamente por um dos tanques para irem para o outro e para irem para os 
balneários, podendo perturbar ou tirar privacidade aos seus utilizadores. 
 
Algumas dessas questões poderão ser resolvidas pelo uso de uma estrutura a separara 
os dois tanques; esta solução não é habitualmente utilizada no nosso País. 



Guião de visita de estudo (preparação, realização e pós-visita) 

A visita a uma piscina constitui uma aula no exterior com objetivos 
bem definidos e tarefas antes da visita, durante a visita e após a 
visita. 
 
FASE DE PREPARAÇÃO 
 
1. Abordagem dos aspetos teóricos sobre  
  
Aspetos físicos e funcionais: área desportiva útil e áreas de apoio 
 
Descrições técnicas e de segurança 
 
Aspetos críticos da organização física e funcional 
 
2. Realizar fichas de caraterização de uma piscina, com base nos elementos 
estudados, de forma a constituir quadros que podem ser preenchidos na visita 
(ver exemplo dos aspetos desportivos e fazer para os restantes) 
 
3. Analisar com os alunos o que vai ser feito na visita, com base nas 
informações seguintes. 



Guião de visita de estudo (preparação, realização e pós-visita) 

 
Aspetos a considerar na visita: 
 
1| Visita guiada às instalações e observação dos equipamentos existentes. 
 
2| Visita e acompanhamento de um técnico operador que exemplifique os 
 procedimentos habituais de manutenção na casa das máquinas (por exemplo, 
 lavagem de filtros, análises às águas, reposição de produtos, etc); 
 apresentação dos sistemas de funcionamento para aquecimento e tratamento 
 das águas e ar, etc). 
 
3| Apresentação do funcionamento dos serviços administrativos e do sistema 
 informático de gestão de acessos. 
 
4| Apresentação do funcionamento do sistema de higiene e limpeza das 
 instalações. 
 
5| Apresentação das atividades e programas realizados anualmente na piscina. 
 
6| Outros aspetos que considerem relevantes. 
 
Pretende-se que os conteúdos sejam lecionados o mais possível a partir da experiência 
prática proporcionada por esta visita. 



Gestão de Instalações Desportivas 
Módulo 2 - Gestão de Piscinas  



Sumário Geral 

Tratamento químico da água 

Circulação da água Parte 7 

Parte 6 



Sumário Geral 

Licenciamento de utilização desportiva de uma piscina 

Responsabilidade Técnica (Diretor Técnico) Parte 9 

Parte 8 



Tratamento químico da água 

Numa piscina, para se atingir o objetivo pretendido em termos de 
qualidade da água, é fundamental garantir a nível do tratamento de 
água: 
 
- uma filtração eficiente; 
- uma desinfeção eficiente; 
- um período de recirculação adequado; 
- uma taxa de renovação adequada e 
- sensibilizar os utentes para alguns cuidados de higiene antes de entrar 
na piscina. 
 
    (Norma em aprovação (CT 166/GT água N04)) 

 



Qualidade da água 

Origem da água 
 
A água de alimentação dos tanques pode ser proveniente de uma rede 
pública de abastecimento de água potável. Para a utilização de águas de 
outras origens, será necessário obter a aprovação e a correspondente 
autorização emitida pelos organismos da tutela da saúde pública e da 
gestão de recursos hídricos nacionais. 
 
O responsável de um parque aquático deve garantir que o sistema de 
abastecimento de água aos tanques não permita, em nenhuma 
circunstância, o retorno de água da piscina para a rede de água potável. 



Qualidade da água 

Origem da água (cont.) 
 
Os ramais de alimentação de água e os ramais de ligação de esgotos 
destinados ao enchimento e esvaziamento dos tanques, respetivamente, 
devem ser dimensionados para minorar os efeitos de elevados caudais de 
ponta instantâneos sobre as redes públicas, tomando-se como referência 
os seguintes períodos, quer para enchimentos, quer para esvaziamentos 
totais: 
- 36 h, para tanques até 500 m3 de volume; 
- 60 h, para tanques de 500 m3 a 100 m3; 
- 84 h, para tanques com volume superior a 1000 m3. 
 
As piscinas podem recuperar a água retirada aos tanques ou a da 
lavagem dos filtros desde que disponham de adequados sistemas de 
tratamento de água (decantação + filtração + adsorção + nanofiltração 
ou osmose inversa e desinfeção), não podendo, nestes casos, a 
condutividade da água da piscina ultrapassar em 50 % a da água de 
compensação. É proibido recuperar a água de aspiração da piscina em 
caso de acidente com fezes ou vómitos. 



Qualidade da água 

Requisitos 
 
A água da piscina não deve ter cor, cheiro ou sabor desagradáveis 
provenientes de produtos diferentes aos do tratamento, nem conter 
substâncias que possam prejudicar a saúde dos utilizadores. Além disso, 
não deve conter espumas permanentes, gorduras ou outros materiais 
estranhos. 
 
A água nos tanques das piscinas deve ser filtrada e desinfetada e possuir 
poder desinfetante residual, de modo a que as suas caraterísticas 
físicoquímicas e microbiológicas respondam às caraterísticas definidas. 



Qualidade da água 

Colheita de amostras 
 
 
Cada piscina ou estabelecimento deve estar apetrechado com os 
aparelhos, dispositivos e produtos necessários e adequados para a 
realização das operações de controlo da qualidade da água previstas. 
 
As amostras de água para os ensaios devem ser colhidas pelo menos em 
dois pontos representativos da massa de água presente em cada tanque, 
com uma recolha de 40 cm a 50 cm de profundidade e outra a cerca de 
20 cm a 30 cm de profundidade. 
 
A colheita de amostras para as análises microbiológicas deve ser feita em 
recipientes esterilizados com a capacidade de 1 L de água e devem 
conter 100 mg/L de tiosulfato de sódio (Na2S2O3.5H2O). 



Qualidade da água 

 
 

Aparelho para medir o cloro (residual, 

livre e total) e o pH da água. 
Termómetro digital. 



Qualidade da água 

Determinações 
 
 
As análises físicoquímicas e microbiológicas devem ser feitas, no mínimo, 
duas vezes por mês, com um mínimo de 10 dias de intervalo, por recurso 
a laboratórios oficiais ou acreditados, devendo a entidade exploradora 
indicar os produtos utilizados no tratamento da água. 



Princípios da circulação e esquema e unidades do circuito da água 

Tratamento da água 
 
Poderá realizar-se uma só instalação de tratamento de água para vários tanques, 
na condição de que cada tanque disponha dos seus próprios circuitos e 
dispositivos de alimentação e evacuação e ainda de sistemas de desinfeção e 
regulação de pH privativos e independentes. 
 
As piscinas/tanques infantis ou chapinheiros devem dispor de instalações de 
tratamento integralmente independentes e de serviço exclusivo. 
 
Para o retorno da água tratada, os tanques devem ser equipados com circuitos 
de distribuição privativos, munidos de bicos de impulsão localizados nas soleiras 
ou nas paredes a cerca de 0,30 m do fundo, exceto nos tanques de saltos ou 
com profundidades superiores a 3 m, em que se devem prever bicos pelo menos 
a metade da profundidade, para além dos bicos no fundo. Os bicos injetores 
devem ficar sempre no fundo, pois assim há maior garantia de homogeneização 
da massa de água. 
 
Os bicos injetores serão localizados e dimensionados para permitir uma 
distribuição homogénea do caudal de água tratada, na proporção de uma 
entrada, pelo menos, por cada 30 m2, e velocidades de impulsão mínimas de 
0,50 m/s. 



Tanque de compensação 

Saídas e entradas da água da piscina através dos bicos ejetores que estão 

localizados no interior da piscina e nas caleiras. 



Tanque de compensação 

Exemplo de tanque de compensação de dimensões reduzidas. 



Tanque de compensação 

Exemplo de tanque de compensação de grandes dimensões. 



Princípios da circulação e esquema e unidades do circuito da água 

Renovação 
 
Como meio de regeneração complementar da água das piscinas, deve  
assegurar-se uma reposição diária de água nova (potável), na proporção mínima 
de 30 l/dia e por cada banhista que tenha frequentado a instalação, com o 
mínimo absoluto de 2 % do volume do tanque. Este valor poderá ser aumentado 
por determinação das autoridades sanitárias, sempre que os resultados de 
análise revelem uma água com qualidade insuficiente. 
 
Do mesmo modo, quando não se considerem satisfatórios os meios disponíveis 
para as operações de aspiração e limpeza diária dos tanques, ou se verifiquem 
insuficiências nos registos relativos às frequências diárias, as autoridades 
sanitárias poderão impor um volume mínimo de reposição diária de água nova 
equivalente a 5 % do volume da piscina. 
 
Para o controlo dos volumes de renovação diários, devem ser instalados 
contadores-totalizadores, nos circuitos privativos de alimentação de cada tanque. 



Princípios da circulação e esquema e unidades do circuito da água 

Filtração 
 
Para a filtração da água, devem utilizar-se filtros fechados, de funcionamento em 
pressão, e com leito filtrante único em areia ou leito misto de areia e antracite 
(hidrantracite), com as seguintes características: 
 
a) filtros de areia; 
- altura do leito filtrante: 
- ≥ 0, 80 m, para velocidades inferiores a 20 m3/m2.h; 
- ≥ 1,20 m, para velocidades de 20 a 30 m3/m2.h, no máximo. 

 
b) filtros mistos de areia e antracite (hidrantracite); 
- altura do leito filtrante: 
- ≥ 0, 80 m, para velocidades < 40 m3/m2.h. 

 
c) filtros multimédia (areia + antracite + garnet). 
- velocidade de 40 a 50 m3/m2.h. 

 
Deverá ser dada preferência aos filtros multimédia por serem os mais eficientes o 
que resultará numa poupança de água significativa e consequentemente de 
energia. 



Filtração 

Filtros de areia 



Bombas de água 

Bombas circuladoras 



Princípios da circulação e esquema e unidades do circuito da água 

Desinfeção 
 
A injeção de produtos químicos não deve ser feita diretamente nos tanques das 
piscinas. Para o efeito, as instalações de tratamento devem incluir sistemas para 
o doseamento e injeção das soluções nos circuitos das tubagens de recirculação. 
Estes sistemas devem ser automatizados. 
 
Os sistemas de doseamento de reagentes devem ser constituídos por tanques 
para preparação das soluções e por bombas doseadoras reguláveis e de 
funcionamento automático, em número correspondente aos diferentes produtos 
utilizados, e com capacidades adequadas às necessidades da instalação. 



Desinfeção 

 
 

Potes com as soluções de produtos químicos (cloro, pH+ ou 

pH-, antialgas, floculante, para seme injectados 

automaticamente no circuito da água.  



Doseamento de produtos químicos 

 
 

Sistema de doseamento automático de produtos químicos 



Princípios da circulação e esquema e unidades do circuito da água 

Desinfeção 
 
 
A injeção de produtos químicos não deve ser feita diretamente nos tanques das 
piscinas. Para o efeito, as instalações de tratamento devem incluir sistemas para 
o doseamento e injeção das soluções nos circuitos das tubagens de recirculação. 
Estes sistemas devem ser automatizados. 
 
Os sistemas de doseamento de reagentes devem ser constituídos por tanques 
para preparação das soluções e por bombas doseadoras reguláveis e de 
funcionamento automático, em número correspondente aos diferentes produtos 
utilizados, e com capacidades adequadas às necessidades da instalação. 



Princípios da circulação e esquema e unidades do circuito da água 

Desinfeção 
 
Os parâmetros de aplicação e os produtos químicos que podem ser utilizados na 
desinfecção da água das piscinas são os seguintes: 
a) Sistemas de desinfeção com produtos de cloro e derivados (sistemas 
de tratamento tipo I): 
- hipoclorito de sódio – NaOCl (água de Javel ou lixívia); 
- hipoclorito de cálcio – Ca(ClO)2; 
- cloro em estado líquido ou gasoso – Cl2 (a sua utilização considera-se 
excepcional atendendo à sua corrosividade como gás e como líquido, facilidade 
de fugas, alta densidade acumulando-se nos pontos mais baixos e representando 
um grave perigo para a saúde); 
- produtos que contenham ácido tricloroisocianúrico ou dicloroisocianurato de 
sódio ou de potássio, ou outros derivados do ácido isocianúrico e cuja utilização 
esteja homologada pelas autoridades sanitárias. 
b) Sistemas de desinfeção com bromo (sistemas de tratamento tipo I); 
c) Sistemas de desinfeção com radiação UV (sistemas de tratamento tipo 
II), os quais requerem sempre uma desinfecção secundária feita por um produto 
halogenado; 
d) Sistemas de desinfeção com ozono (sistemas de tratamento tipo II). 



Produtos químicos 



Tratamento da água por sistema UV 

Dispositivo de tratamento da água por UV 



Registo sanitário 

Cada piscina ou estabelecimento de recreação aquática deve estar dotada de um 
ou mais livros de registo sanitário, no qual serão anotados diariamente: 
 
- o número de banhistas que frequentaram a piscina; 
- os volumes de água de renovação (água fresca) lidos nos contadores-
totalizadores de cada tanque; 
- pelo menos duas vezes, e com maior frequência em dias e períodos de 
utilização mais intensa, as observações relativas à temperatura da água nos 
tanques; 
- as determinações do cloro livre, do pH e da turvação que devem ser realizadas 
de quatro em quatro horas, sendo a primeira obrigatoriamente feita antes da 
abertura diária das instalações ao público, devendo as entidades exploradoras 
dos empreendimentos dispor dos dispositivos e reagentes necessários à 
operação; 
- as observações relativas às verificações técnicas, às lavagens de filtros, ao 
esvaziamento e limpeza de tanques e de filtros, à renovação de reservas de 
produtos químicos, ao enchimento dos tanques de preparação de reagentes, às 
anomalias e reparações, e em geral, os registos de todas as ocorrências e 
incidentes que tenham lugar na instalação durante o seu funcionamento; 



Registo sanitário 

Se o desinfetante utilizado derivar do ácido cianúrico, ou se utilize qualquer 
produto estabilizante, a sua concentração na água dos tanques deve ser 
verificada, pelo menos, semanalmente. 
 
No livro de registo sanitário, devem anotar-se igualmente, as visitas de inspeção 
sanitária, as colheitas de amostras para análise laboratorial, por recurso a 
laboratórios oficiais ou acreditados, e os resultados. A entidade exploradora deve 
indicar os produtos utilizados no tratamento da água. 
 
O preenchimento e a manutenção do livro de registo sanitário em boas condições 
para verificação pelas autoridades é da responsabilidade do diretor do 
empreendimento, que deve responder administrativa e juridicamente pelas 
condições sanitárias na água das piscinas. 
 



Registo sanitário 

Os valores do pH, teores de desinfectante, e das temperaturas da água, de cada 
tanque, devem ser afixados em local bem visível para todos os utentes, próximo 
da entrada do estabelecimento. Devem ser também igualmente afixados os 
resultados das análises laboratoriais, quer os referentes ao controlo por parte da 
entidade gestora da piscina quer os referentes à vigilância sanitária, por parte 
dos serviços de saúde pública. 
 
 
As instalações de tratamento de água deverão situar-se em espaço próprio - 
Central de tratamento de água -, fora dos circuitos acessíveis aos banhistas e ao 
público. A central de tratamento de água, que pode eventualmente ser adjacente 
às centrais de climatização e de aquecimento, deve possuir boas condições de 
ventilação, e ser dimensionado para permitir a distribuição racional dos 
equipamentos, com circulações simples e possibilidades de fácil acesso a todos 
os órgãos da instalação.  
 



TAREFA 

Com base nas indicações e nos requisitos que foram apresentados 
anteriormente, elabora uma proposta de livro de registo sanitário. 



Licenciamento de utilização desportiva de uma piscina 

 
A Legislação 
 
O decreto-lei nº 141/2009, de 16 de junho estabelece o regime jurídico das 
instalações desportivas de uso público. 
 
A instalação e a modificação de instalações desportivas obedece: 
 
i) ao regime jurídico da urbanização e da edificação (RJUE) (aprovado 
 pelo Decreto-lei n.º 555/99, de 16 de dezembro, e alterado pela Lei 
 n.º 60/2007, de 4 de setembro); 
 
ii) ao regime jurídico da acessibilidade (Decreto -Lei n.º 163/2006, de 8 de 
 agosto) 
 
iii) às especificidades estabelecidas no decreto–lei nº 141/2009, de 16 de 
 junho. 
 



Licenciamento de utilização desportiva de uma piscina 

 
O Alvará de utilização 
 
 
 
A abertura e funcionamento das instalações desportivas só pode ocorrer após 
emissão pela câmara municipal territorialmente competente do alvará de 
autorização de utilização do prédio ou fração onde pretendem instalar-se as 
instalações desportivas e depende de prévia comunicação da entidade 
exploradora à câmara municipal. 



Licenciamento de utilização desportiva de uma piscina 

 
As competências do Instituto Português do Desporto e da Juventude 
(IPDJ) 
 
 
Compete ao IPDJ exercer as competências especialmente previstas no decreto-lei 
nº 141/2009, de 16 de junho relativamente às instalações desportivas 
especializadas e especiais para o espetáculo desportivo. 
 
Compete ainda ao IPDJ emitir parecer sobre: 
 
a) Projetos de instalações desportivas especializadas e especiais para o 
espetáculo desportivo; 
 
b) Conformidade dos projetos de instalações de tiro destinadas a acolher 
competições e eventos desportivos com as normas legais e regulamentares 
aplicáveis. 
 
c) Fixar a capacidade máxima de utilização e da lotação de espectadores, tendo 
em conta as exigências da respetiva tipologia. 



Licenciamento de utilização desportiva de uma piscina 

 
O Âmbito do parecer do IPDJ 
 
 
 
O parecer do IPDJ incide sobre a conformidade das soluções funcionais e 
características construtivas propostas face à tipologia das instalações e às 
especificidades das atividades previstas, bem como sobre a observância das 
normas relativas a condições técnicas e de segurança aplicáveis (podem ser 
indicadas pelas federações desportivas, sem caráter vinculativo). 



Licenciamento de utilização desportiva de uma piscina 

 
O Âmbito do parecer do IPDJ 
 
 
 
O parecer do IPDJ incide sobre a conformidade das soluções funcionais e 
características construtivas propostas face à tipologia das instalações e às 
especificidades das atividades previstas, bem como sobre a observância das 
normas relativas a condições técnicas e de segurança aplicáveis (podem ser 
indicadas pelas federações desportivas, sem caráter vinculativo). 
 
Tem caráter vinculativo quando desfavorável ou sujeito a condição. 



Licenciamento de utilização desportiva de uma piscina 

 
As Competências dos órgãos municipais 
 
 
São competências dos órgãos municipais: 
 
1.Fixar a capacidade máxima de utilização e de acolhimento de eventual público 
nas instalações desportivas de base, em função da respetiva tipologia e em 
conformidade com as normas técnicas e de segurança. 
 
2.Efetuar e manter atualizado o registo das instalações desportivas disponíveis 
no concelho em sistema de informação disponibilizado pelo IPDJ. 
 
3.Enviar ao IPDJ, até ao final do 1.º trimestre de cada ano, a lista dos alvarás de 
autorização de utilização de instalações desportivas emitidos. 



Licenciamento de utilização desportiva de uma piscina 

 
O Autorização de utilização 
 
 
 
 
Concluída a obra, o interessado requer a concessão da autorização de utilização 
para atividades desportivas. 



Licenciamento de utilização desportiva de uma piscina 

 
A Emissão de alvará 
 
 
O alvará da autorização de utilização para instalações desportivas deve conter: 
 
Identificação do titular da autorização;  
Identificação do edifício ou fracção autónoma;  
O uso a que se destina o edifício ou fracção autónoma;  
Identificação tipológica da instalação ou instalações desportivas que a compõem, 
sua denominação e localização;  
Nome do proprietário ou concessionário da exploração da instalação, bem como 
do diretor ou responsável pela instalação; 
Indicação das atividades previstas e da capacidade máxima de utilização, 
descriminada para cada instalação ou espaço desportivo que integre no caso de 
complexos desportivos, centros de alto rendimento ou estabelecimentos de 
serviços de manutenção da condição física;  
Lotação, em número máximo de espectadores admissíveis, para as atividades aí 
previstas. 



Licenciamento de utilização desportiva de uma piscina 

Abertura e funcionamento 
 
 
Decorridos os prazos para emissão da autorização de utilização ou para 
realização da vistoria (artigo 65.º do RJUE), o interessado na abertura ao público 
e início de funcionamento das instalações desportivas deve apresentar uma 
declaração à câmara municipal, através da submissão eletrónica de formulário, 
instruída com os seguintes elementos: 
 
a) Identificação da atividade ou atividades a que se vai dar início; 

 
b) Declaração de responsabilidade de que as instalações cumprem todos os 
requisitos adequados ao exercício da atividade ou atividades pretendidas; 
 
c) Cópia do regulamento de funcionamento das instalações desportivas que deve 
incluir instruções de segurança e planos de evacuação, nos termos da legislação 
em vigor. 
 



Licenciamento de utilização desportiva de uma piscina 

Abertura e funcionamento (cont.) 
 
A abertura ao público de complexos desportivos, centros de alto rendimento, 
centros de estágio e dos estabelecimentos que prestem serviços desportivos na 
área da manutenção da condição física (fitness), designadamente ginásios, 
academias ou clubes de saúde (healthclubs), é objeto de uma única comunicação 
para atividades desportivas sempre que a totalidade das atividades se inicie em 
conjunto. 
 
Fora do caso previsto no número anterior, o início de nova atividade desportiva 
em complexo desportivo, centro de alto rendimento ou estabelecimento de 
serviços de manutenção da condição física depende de prévia declaração 
individualizada. 
 
O comprovativo da declaração prévia a que se refere o n.º 1 constitui título 
válido de abertura e funcionamento das instalações. 



TAREFA 

Elabora um esquema que contenha os passos e tarefas necessários para o 
licenciamento de utilização desportiva de uma piscina. Inclue as entidades 
envolvidas e as responsabilidades de cada uma. 



Responsabilidade técnica 

A Legislação 
 
 
O decreto-Lei n.º 271/2009 de 1 de Outubro define o regime jurídico da 
responsabilidade técnica pela direção das atividades físicas e desportivas 
desenvolvidas nas instalações desportivas que prestam serviços desportivos na 
área da manutenção da condição física (fitness), designadamente os ginásios, 
academias ou clubes de saúde (healthclubs), independentemente da designação 
adotada e forma de exploração, bem como determinadas regras sobre o seu 
funcionamento. 



Responsabilidade técnica 

A Legislação 
 
No decreto-Lei n.º 271/2009 de 1 de Outubro é referido que as exigências (a 
existências de um diretor técnico, por exemplo) não se aplica às atividades físicas 
e desportivas que: 
 
a) Sejam promovidas, regulamentadas e dirigidas por federações 
 desportivas dotadas do estatuto de utilidade pública desportiva, desde 
 que compreendidas no seu objecto social; 
b)  Sejam desenvolvidas no âmbito do sistema educativo, curricular e de 
 complemento curricular; 
c) Se destinem exclusivamente aos membros das forças armadas e das 
 forças de segurança; 
d) Sejam desenvolvidas em instalações desportivas de base recreativas e 
 sem enquadramento técnico; 
e) Sejam desenvolvidas no âmbito do sistema prisional; 
f) Sejam desenvolvidas em estabelecimentos termais e unidades de saúde 
 e de reabilitação, utilizados sob supervisão médico -sanitária; 
g) Por vontade expressa dos praticantes desportivos federados,  sejam 
 realizadas sem enquadramento técnico. 



TAREFA 

Procura no site da federação portuguesa de natação informação que te 
permita saber qual o objeto social desta federação e desta forma saber 
para que atividades é necessário uma piscina ter diretor técnico, 
considerando que essa piscina apenas tem espaços aquáticos. 



Responsabilidade técnica 

Diretor técnico (DT) 
 
 
 
O diretor técnico (DT) é a pessoa singular que assume a direção e a 
responsabilidade pela atividade ou atividades físicas e desportivas que decorrem 
nas instalações desportivas. 



Responsabilidade técnica 

Funções do diretor técnico 
 
 
 
O DT deve atuar diligentemente, assegurando o desenvolvimento da atividade 
física e desportiva num ambiente de qualidade e segurança. 



Responsabilidade técnica 

Formação do diretor técnico 
 
 
O DT deve : 
 
- ser titular do grau de licenciado na área do Desporto ou da Educação Física. 
 
- frequentar ações de formação contínua durante o período de validade da sua 
inscrição. 



Responsabilidade técnica 

Divulgação 
 
 
Em cada instalação desportiva devem ser afixados, em local bem visível para os 
utentes, a identificação do ou do(s) diretor(es) técnico(s) e o horário de 
permanência daquele ou daqueles na mesma. 



TAREFA 

Redige uma informação para ser afixada no hall de entrada de uma 
piscina onde constem as informações solicitadas e relativas ao diretor 
técnico. Completa a informação com as informações que considerares 
pertinentes. 



Responsabilidade técnica 

Entidade fiscalizadora 
 
 
Sem prejuízo das competências atribuídas por lei a outras autoridades 
administrativas e policiais, compete à Autoridade de Segurança Alimentar e 
Económica (ASAE) fiscalizar o cumprimento do disposto no decreto-lei 271/2009, 
de 1 de outubro. 



Tarefa 

Em grupos (dois a três elementos) e, com base nas questões colocadas e 
respondidas nos próximos slides, faz uma competição por equipas para ver a 
equipa que responde acertadamente ao maior número de questões. 



Questões frequentes 

DT - Diretor/a Técnico/a 
EPS - Entidade Prestadora de Serviços na área da manutenção da condição física 
UPD - Estatuto de Utidade Pública Desportiva 
 
1. Quem solicita a inscrição no IDP, I.P. do DT? 
A inscrição do DT é feita pela EPS interessada. 
 
2. Como pode o DT obter o seu Certificado? 
A emissão do Certificado de DT é feita quando uma EPS solicita a sua inscrição, devendo 
ser seguidos os procedimentos descritos no documento INFO-DT (disponível em 
www.idesporto.pt). 
 
3. Uma EPS, com várias instalações próprias, precisa de ter um DT para cada 
instalação? 
Não é necessário haver um DT para cada instalação, embora seja necessário que em cada 
local esteja afixado o horário em que o DT das actividades ali desenvolvidas se encontra 
presente. 
 
4. Uma EPS que desenvolve apenas atividades no âmbito de federações com 
UPD precisa de ter DT? 
Não, pois esta lei não se aplica a esses casos. 
 



Questões frequentes 

5. Uma EPS com atividades federadas e outras atividades físicas e desportivas 
precisa de ter DT? 
Sim, para as atividades que não pertencem às federações com UPD. 
 
6. Uma EPS pode ter mais do que um DT? 
Pode, se assim o entender e em função da sua dimensão e do volume das actividades 
desenvolvidas. 
 
7. Os coadjuvantes, que existiam com base na legislação anterior, ainda se 
mantêm à luz da nova lei? 
Com a entrada em vigor da presente lei (Decreto-Lei N.º 271/2009, de 1 de outubro) a 
figura dos coadjuvantes deixa de existir. 
 
8. Qual o número mínimo de horas que o DT tem de estar disponível no local da 
atividade? 
A legislação não fornece qualquer indicação sobre as caraterísticas do horário que o DT 
deve garantir numa dada instalação. 
 
9. Como deve proceder uma EPS que tem registado um responsável técnico? 
O Responsável Técnico mantém a sua função até ao final do período de validade do seu 
registo. A inscrição do DT apenas será efetuada quando chegar ao fim aquele período. 
 



Questões frequentes 

 
10. O DT vai ter de permanecer nas instalações cumprindo o horário completo 
de funcionamento da mesma? 
Não. Segundo a presente lei (Decreto-Lei N.º 271/2009, de 1 de outubro) isso não é 
necessário. 
 
11. É necessário o pagamento de alguma taxa para a emissão do 
Certificado/Inscrição de DT? 
Sim. (ver valores de taxas em www.idesporto.pt). 
 
12. Quais os cursos e licenciaturas que permitem a emissão do 
Certificado/Inscrição de DT? 
Todos os cursos superiores (licenciaturas) na área da Educação Física e Desporto. 
 
13. O IDP, I.P. emite algum documento para afixação nas instalações? 
Não. Cada EPS terá de afixar, nas instalações que utiliza, um documento seu, indicando o 
nome do DT e o respectivo horário de presença. 
 
14. O que se entende por formação contínua para a renovação do 
Certificado/Inscrição de DT? 
As características da formação contínua serão definidas por Despacho do Presidente do 
IDP, I.P.. 



Formulário de inscrição de 

Diretor Técnico 
(disponível em www.idesporto.pt) 



Tarefa 

Procura no site www.idesporto.pt o formulário de inscrição de diretor técnico e 
preenche-o, com uma situação de simulação. 



Gestão de Instalações Desportivas 
Módulo 2 - Gestão de Piscinas  



Sumário Geral 

Normas de programação territorial 

Sinalética Parte 11 

Parte 10 

Terminologia em Português e Inglês Parte 12 



Normas de programação territorial 

Planeamento urbano: referências para elaboração de planos de 
ordenamento do território. 
 
A DGOTDU (Direção Geral do Ordenamento do Território e 
Desenvolvimento Urbano) publicou um conjunto de matrizes que servem 
de referência para a elaboração de planos de ordenamento do território, 
permitindo a avaliação rápida das necessidades de reserva de solo para a 
instalação futura de equipamentos desportivos, a partir do conhecimento 
da população residente ou projetada para determinado prazo. Estas 
grelhas devem ser encaradas como referência não rígida, com caráter 
essencialmente orientativo. 
 



Normas de programação territorial 

O critério usado pela DGOTDU baseia-se na atribuição de uma quota 
global de 4m2 de superfície útil por habitante que se reparte pelas 
tipologias consideradas como equipamentos base, de modo a atribuir 
cerca de: 
 
 * 95% das áreas a reservar para atividades ao ar livre em 
 campos de jogos e de atletismo 
 
 * 2 a 2,5% para salas de desporto 
 
 * 1,5% para superfícies de plano de água em piscinas cobertas e 
 ao ar livre 
 



Normas de programação territorial 

Terminologia: 
 
 
Dimensão funcional útil (Sd): superfície delimitada pelo traçado do 
jogo ou prática, acrescida das áreas de segurança mínimas necessárias. 
 
 
Área de implanrtação (Sc): compreende a dimensão funcional útil 
acrescida das áreas para serviços de apoio e circulações interiores. 
 
 
Área de reserva urbanística (Su): área mínima a prever para a 
implantação da instalação desportiva. 



Normas de programação territorial 

Área de influência População base Critério de 

programação 

Critério de 

dimensionamento 

Critério de 

localização 
2 a 4 Km a pé 

  

15 a 30 minutos em 

transportes públicos 

Mínimo 5000 habitantes Dotação funcional útil: 

0,03 m2/hab. 

  

Dotação urbanística: 

0,24 m2/hab. 

Dimensão funcional útil 

(Sd): 

Sd reduzida = 150m2 

Sd standard = 400m2 

  

Área de implantação (Sc) 

Sc = 4 X Sd 

  

Área de reserva 

urbanística (Su) 

Su = 2 X Sc 

Localizar-se na 

proximidade do 

equipamento escolar. 

Integrar-se o mais 

possível com outros 

equipamentos. 

Complementar-se com 

espaços verdes e áreas de 

recreio. 

Localizar-se em posição 

central relativamente à 

zona residencial a servir. 

Referências para piscinas cobertas 

 

(ex. Piscina de aprendizagem, piscina polivalente, piscina desportiva) 



Normas de programação territorial 

Referências: piscinas ao ar livre 

 

(ex. piscina recreativa, piscina polivalente) 

Área de influência População base Critério de 

programação 

Critério de 

dimensionamento 

Critério de 

localização 
  

2 a 3 Km a pé 

  

15 a 20 minutos em 

transportes públicos 

  

  

Mínimo 7500 habitantes Dotação funcional útil: 0,02 

m2/hab. 

  

Dotação urbanística: 

0,25 m2/hab. 

Dimensão funcional útil (Sd): 

Sd reduzida = 150m2 

Sd standard = 500m2 

  

Área de implantação (Sc) 

Sc = 5 X Sd 

  

Área de reserva urbanística (Su) 

Su = 2,5 X Sc 

Idênticos para todos os 

equipamentos de base 

formativos: 

Localizar-se na proximidade do 

equipamento escolar. 

Integrar-se o mais possível com 

outros equipamentos. 

Complementar-se com espaços 

verdes e áreas de recreio. 

Localizar-se em posição central 

relativamente à zona residencial 

a servir. 



Normas de programação territorial 

Referências para instalações desportivas especiais para o espetáculo 

Tipo de 

equipamento 

População 

base 

Critério de programação Critério de 

dimensionamento 

    Percentagem 

máxima 

Número de 

espetadores 

Dimensão 

funcional útil 
Estádio aquático: 

piscina coberta 

20.000 habitantes 1,0% 200 Sd standard = 400 m2 

Estádio aquático: 

piscina ao ar livre 

30.000 habitantes 1,0% 300 Sd standard = 500 m2 



Sinalética 

A sinalética começa na entrada e deve exibir: 
 
1. Os horários de abertura e números de emergência 
 
2. Direções claras para ajudar a circulação e orientação 
 
Deve ser considerado o facto das piscinas poderem ser utilizadas por 
deficientes visuais e também por utentes que usam lentes de contacto, 
tirando-as antes de se deslocarem para a piscina., pelo que a sinalização 
deve ser grande com cores contrastantes e de fácil leitura. 



Sinalética 

Exemplos de locais que devem ter sinalética identificadora 
numa piscina: 
 
Zona de banho ou zona de cais 
Tanques 
Solários 
balneários e sanitários (masculinos, femininos, de grupo, infantis) 
salas para os vigilantes, monitores técnicos e pessoal, encarregado da 
manutenção e administração,  
sala de primeiros socorros 
locais de guarda-roupa 
arrecadação de material de animação e de treino. 



Sinalética 

Exemplos de locais que devem ter sinalética identificadora 
numa piscina: 
 
Zona de serviços técnicos: 
espaços e as instalações para o tratamento da água, aquecimento de 
águas e climatização, instalações elétricas e de difusão sonora,  
instalações de combate a incêndios  
Zona de serviços complementares ou zona de público: 
Locais reservados para a comunicação social 
áreas de bares e restaurantes,  
salas de reuniões e de jogos 
espaços complementares de animação e recreação acessórios da 
natureza funcional das piscinas 



Tarefa 

Elabora uma lista completa de locais e espaços de uma piscina que seja 
importante ter sinalética de identificação, partindo dos exemplos identificados 
anteriormente. 



Sinalética 



Sinalética 

Mostrar exemplo de sinalética (documento anexo) 



Terminologia em português e inglês 

Nota: esta temática deve ser abordada em sistema de interdisciplinaridade, pelo professor de inglês. 

 

Diversos termos em inglês e em português, com a respetiva tradução e 
retroversão. 
 

Inglês-Português 
 
Sports facilities - Instalações desportivas 
 
Swimming - Natação 
 
Water polo - Polo aquático 
 
 
 



Terminologia em português e inglês 

 
 
 
Synchronised swimming - Natação sincronizada 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Diving - Saltos para a água 



Terminologia em português e inglês 

Diving - Saltos para a água 



Terminologia Inglês-Português 

Swimming-pool - Piscina 
 
Size and shape of water – dimensão e forma da água 
 
Pool capacity – capacidade da piscina 
 
Leisure features – características de lazer 
 
Entrance area – área de entrada (entrada) 
 
Reception desk – balcão da receção (receção) 
 
Refreshment areas – áreas de repouso/descanso/de bar 
 
Public toilets – quartos de banho públicos 
 
Accommodation for children – alojamento (balneário) para crianças 
 



Terminologia Inglês-Português 

Pool hall – Recinto da piscina 
 
Glazing - vidros 
 
Artificial lighting- iluminação artificial 
 
Signs – sinalética/símbolos/sinais 
 
Pool tank(s) - Tanques de piscina 
 
Configuration - configuração 
 
Main pool – piscina principal 
 
Combining two pools in one hall - Combinação de duas piscinas num 
único espaço/recinto 
 



Terminologia Inglês-Português 

Learner and training pools – piscinas de aprendizagem e de treino 
 
Diving pools – piscinas de mergulho 
 
Movable floors and bulkheads – pisos e divisórias móveis  
 
Changing facilities - balneários 
 
Changing layouts – disposição dos balneários 
 
Calculating numbers – cálculo de quantidade 
 
Benches– bancos 
 
Coat hooks - cabides 
 
Lockers - cacifos 
 



Terminologia Inglês-Português 

Toilets – quartos de banho 
 
Showers - chuveiros 
 
Ancillary accommodation – alojamentos auxiliares (de apoio) 
 
Office accommodation – Instalação dos escritórios/área administrativa  
 
Staff rooms and changing – Salas do pessoal e de vestir 
 
Cleaners store – Arrecadação para material de limpeza 
 
External service yard – pátio/zona de serviço exterior 
 
First aid room – Sala de primeiros socorros 
 
Pool equipment store – armazém/arrecadação para o equipamento da 
piscina 
 



Terminologia Português-Inglês 

Bancadas – spectators seating 
 
Pista – lane 
 
Bloco de partida – starting block 
 
Balneários – changing rooms 
 
Vestiários – changing rooms 
 
Sala de reuniões – meetings room 
 
Sanitários – sanitary appliances 
 
Duches - showers 
 
Secretaria – administration office 
 



Terminologia Português-Inglês 

Material didático – didactical material 
 
Bar - bar 
 
Restaurante - restaurant 
 
Vigilante – overseer  
 
Nadador-salvador - lifeguard 
 
Professor/monitor -teacher 
 
Gabinete de primeiros socorros – First Aid Room 
 
Balneário de professores – Staff Room 
 
Informações - Information 
 
Regulamento - Regulation 
 



Terminologia Português-Inglês 

Normas- Norms 
 
Água - Water 
 
Pistas de natação – pool lanes 
 
Plano de água – water plan 
 
Sala de reuniões – meetings room 
 
Arrecadação – pool equipment store 
 
Casa das máquinas – engine room 
 
Arrecadação de material didático – Teaching material store 
 
Armário de material didático – teaching material closet 



Terminologia Português-Inglês 

Normas- Norms 
 
Água - Water 
 
Pistas de natação – pool lanes 
 
Plano de água – water plan 
 
Sala de reuniões – meetings room 
 
Arrecadação – pool equipment store 
 
Casa das máquinas – engine room 
 
Arrecadação de material didático – Teaching material store 
 
Armário de material didático – teaching material closet 
 



Terminologia Português-Inglês 

Toalha - towel 
 
Óculos de natação - goggles 
 
Fato de banho – swim suit 
 
Chinelos – pool slippers 
 
Armário - closet 
 
Cacifo - locker 
 
Placard informativo – notice board 
 
Sala de espera – waiting room 
 
Ludoteca – ludothec 
 



Terminologia Português-Inglês 

Swim cap – touca 



Terminologia Português-Inglês 

Nose plugs – protetores para o nariz 
 
Ear plugs – protetores para os ouvidos 
 
 
 



Terminologia Português-Inglês 

 
Swim mp3 

 
MP3 para nadar 

 
 



Tarefas 

Elabora uns cartões com os termos em português e em inglês em 
separado e, em grupos, faz um jogo de palavras, fazendo coincidir os 
termos nas duas línguas. 
 
Elabora uns cartões com imagens e em equipa faz um jogo, fazendo 
coincidir as imagens aos termos em inglês. 
 
Elabora uma lista de tarefas necessárias para que ma piscina esteja 
pronta para ser utilizada que inclua a identificação das necessidades de 
materiais, equipamentos, recursos humanos, documentos e formulários, 
questões pedagógicas, etc, nas seguintes áreas: i) higiene e limpeza; ii) 
manutenção e equipamentos; iii) docência e vigilância; iv) 
administrativa; v) gestão e atividades e vi) outras áreas. 



Gestão de Instalações Desportivas 
Módulo 2 - Gestão de Piscinas  



Sumário Geral 

Normas de utilização - regulamento 

Atividades e serviços em piscinas 
 

Parte 14 

Parte 13 

Procedimentos de organização e planeamento Parte 15 



Sumário Geral 

Taxa ou índice de utilização 

Parte 18 

Parte 17 

Procedimentos de cálculo e controlo de custos associados  
às principais fontes de energia utilizadas 

Parte 19 Regras de gestão de stocks de consumíveis em piscinas 



Sumário Geral 

Área(s) de máquinas 

Regras de gestão de arrecadações de materiais e  
equipamentos 

Parte 21 

Parte 20 

Procedimentos de manutenção de mobiliário Parte 22 



Sumário Geral 

Procedimentos de manutenção de mobiliário 

Parte 24 

Parte 23 

Principais trabalhos de manutenção dos sistemas de  
filtragem e tratamento da água 

Parte 25 

Tratamento de água; parâmetros microbiológicos e  
físico-químicos 

Parte 26 

Aspetos decorativos interiores e exteriores em piscinas 



Normas de utilização - regulamento 

 
Regulamento: 

 
Texto de caráter normativo que contém um conjunto de regras e 
princípios cujo objetivo é estabelecer o modo de funcionamento de um 
grupo ou de uma atividade (instalação desportiva, clube, associação, 
etc).  
 
O regulamento pode ser de uma entidade pública ou privada.  
 
Os regulamentos, sendo um conjunto de princípios e normas não podem 
contrariar a legislação em vigor sobre a matéria.  
 



Considerações a ter em conta ao elaborar um regulamento 

1| Abranger o maior número de situações que possam ocorrer, de 
 forma a não ficar demasiado vago e omisso, e poder dar 
 resposta às questões que surjam no decurso da atividade; 
 
2| Decorrer de discussão entre os vários intervenientes (no caso 
 dos regulamentos de instalações municipais há lugar a inquérito 
 público) de forma a recolher as opiniões e o consenso das 
 partes; 
 
3| Ser redigido com clareza e objetividade para que não existam 
 interpretações ambíguas sobre os princípios e regras; 
 
4| Ser organizado do geral para o particular; 
 
5| Utilizar uma linguagem formal e simples para ser facilmente 
 entendido por todos; 
 
6| Ser redigido na terceira pessoa do singular/ plural em frases tipo 
 declarativo. 
 



O regulamento de uma piscina 

Os regulamentos devem ser elaborados com uma estrutura que sirva aos 
objetivos que se pretendem.  
 
Têm normalmente a seguinte estrutura: 
 
1| Preâmbulo  
 
Devem constar no preâmbulo; os antecedentes, o enquadramento, os 
objetivos e as notas justificativas e as finalidades. 
 
2| Normas gerais  
 
Onde se explicitam os direitos e deveres dos utilizadores e os 
procedimentos. 
Podem constar das normas gerais: princípios de planeamento e 
qualidade, regras de cedência, tipos de cedência e utilização, regras 
gerais e específicas para utilizadores, períodos e horários de utilização, 
utilização de esquipamentos, regras de segurança, regras para 
assistência, seguro, termo de responsabilidade, regras para publicidade, 
pagamentos de serviços, etc. 



O regulamento de uma piscina 

3| Competências  
 
Nas competências são definidas as responsabilidades de cada 
responsável das instalações (Ex. Presidente da Câmara, Diretor técnico, 
Presidente do Clube)  
 
4| Sanções 
 
Aqui são definidos os tipos de infrações para quem não respeitar o 
definido no Regulamento. As sanções podem ser: repreensão verbal, 
repreensão escrita, inibição temporária de utilização das instalações, 
inibição definitiva de utilização das instalações, pagamento de coimas, 
etc.  
 
5| Disposições finais 
 
Nas disposições finais podem constar: formas de integração de dúvidas 
ou omissões, formas de publicação e data de entrada em vigor. 
 



Aspectos críticos a ter em conta nas normais gerais de um  
Regulamento de piscinas 

Em todas as classes de piscinas, os utentes devem ser sensibilizados 
para os seguintes cuidados antes de entrarem na piscina: 
 
 
* tomar duche completo; 
 
* retirar maquilhagem, produtos para tratamento de pele e 
 protetores solares antes de entrar na água; 
 
* os bebés devem usar fraldas impermeáveis e não frequentar 
 piscinas de adultos; 
 
* não levar relógios, anéis, pulseiras, ganchos e outros objectos 
 que possam entupir os sistemas de filtragem; 
 
* ao entrar no recinto da piscina passar os pés pelo lava-pés; 
 
* pessoas com micoses ou doenças de pele não devem frequentar 
 a piscina; 
 



Aspectos críticos a ter em conta nas normais gerais de um  
Regulamento de piscinas 

 
* não utilizar as piscinas com ferimentos não cicatrizados e que 
 não estejam protegidos com pensos,compressas ou ligaduras; 
 
* os utilizadores, em particular as crianças, devem ser incentivados 
 a utilizar as instalações sanitárias antes de entrarem na água; 
 
* os utilizadores, em particular as crianças, não deverão ingerir 
 alimentos imediatamente antes de entrarem na água; 
 
 
* é proibido urinar ou defecar na 
 água das piscinas. 
 
* nunca esquecer a touca, os 
 chinelos para piscina e o fato de 
 banho adequado; 
 
* nunca retirar a touca dentro da 
 piscina e esta deve cobrir todo o 
 cabelo. 



Tarefas 

Elabora um Regulamento para uma piscina municipal com base na 
estrutura apresentada. 
 
Elabora um folheto para entregar aos utentes a alertar para as principais 
normas e regras de higiene de uma piscina. 



Aprovação do regulamento 

 
No caso das Câmaras Municipais pelo executivo municipal e pela 
Assembleia Municipal (Lei nº 169/99, de 18 de Setembro, alterada pela 
Lei 5-A 2002 de 11 de Janeiro); 
 
No caso dos clubes ou associações pela Direcção ou em Assembleia 
geral conforme definido nos estatutos do mesmo; 
 
No caso das empresas privadas pela Gerência ou Administração. 



Divulgação dos regulamentos 

Os Regulamentos municipais terão de ser publicitados na 2ª Série do 
Diário da República. 
 
No caso de clubes/associações os Regulamentos devem ser remetidos 
aos associados. 
 
 
O Regulamento da piscina  deve ser dado aos utentes por escrito no ato 
de inscrição e deve encontrar-se afixado em local bem visível para todos 
os utentes, nos vestuários e no acesso aos tanques. 



Atividades e serviços em piscinas 

O planeamento e dinamização de atividades nas piscinas dos nossos dias 
mudou radicalmente nas últimas decadas, não podendo hoje ficar 
limitado à prática da natação.  
 
Atualmente temos de oferecer aos utentes um vasto leque de atividades 
alternativas de maneira a aumentar o fluxo de pessoas aos complexos de 
piscinas e de rentabilizar o mais possível toda a estrutura desportiva.  
 
Por isso o desafio é tentar abranger todas as idades e todas as 
tendências.  
 
Cada atividade aquática tem ainda as suas necessidades específicas em 
termos de materiais e infraestruturas.  
 
As atividades aquáticas podem estruturar-se de acordo com os critérios 
descritos tentando cruzar e diversificar as práticas e proporcionar um 
amplo leque de serviços. As terminologias são variáveis e têm como 
principal objetivo orientar o utente para a atividade aquática que mais se 
adapte às suas necessidades. 



Atividades e serviços em piscinas 

Caraterísticas Exemplos 

Idade e nível de competência dos participantes 

 

Bebés, crianças, jovens, adultos e terceira idade. 

 

Objetivos dos programas 

 

Educativos, recreativos, competitivos, terapêuticos. 

 

Caraterísticas individuais dos alunos 

 

Limitações físicas ou psíquicas 
 

Tipo de piscina em que decorre 

 

Coberta, descoberta, parque aquático, etc. 

Material necessário 

 

Aparelhagem, placas, steps, hidrobikes, balizas, etc. 

Tipos de actividades aquáticas, de acordo com vários critérios e requisitos. 

As atividades aquáticas podem estruturar-se de acordo com os critérios 
descritos tentando cruzar e diversificar as práticas e proporcionar um amplo 
leque de serviços.  
 
As terminologias são variáveis e têm como principal objetivo orientar o utente 
para a atividade aquática que mais se adapte às suas necessidades. 



Atividades e serviços em piscinas 

1. Natação para bebés 
Promover a adaptação ao meio aquático para bebés a partir dos 8 meses 
de vida, ao mesmo tempo que se vão cultivando laços afectivos entre 
pai/mãe e filho/filha, através de experiências lúdicas. São momentos de 
harmonia e diversão que contribuem para o desenvolvimento do bebé a 
vários níveis: cognitivo, afectivo e psicomotor. 
 
2. Adaptação ao meio aquático para crianças e jovens 
Pode ser dividida em várias etapas, mas pretende-se essencialmente a 
adaptação ao meio aquático através dos elementos/domínios básicos da 
natação: respiração, imersão, flutuação/equilíbrio, propulsão e saltos. 
 
3. Aperfeiçoamento para crianças e jovens  
Aprendizagem das técnicas de nadar, saltar e virar de forma progressiva: 
1º nado alternado (costas e crol) e 2º nado simultâneo (bruços e 
mariposa). 



Atividades e serviços em piscinas 

4. Natação para o 1º ciclo 
Adaptação ao meio aquático. Proporcionar às crianças o gosto pela 
actividade desportiva aquática, através de processos recreativos como 
jogos aquáticos. 
 
5. Adaptação ao meio aquático/ aperfeiçoamento para 
adultos 
Familiarização com o meio aquático, respiração, imersão, deslize, 
propulsão e iniciação às técnicas alternadas. Aperfeiçoamento: 
consolidação das técnicas de nado alternadas (crol e costas) e simétricas 
(bruços e mariposa – se clinicamente recomendável) e desenvolvimento 
e controle da condição física. Proporcionar aos jovens e adultos o gosto 
pela actividade aquática, através de processos recreativos como jogos 
aquáticos. 
 
6. Natação para a 3ª idade 
Pretende-se que estes grupos aproveitem ao máximo todos os benefícios 
que o meio aquático oferece. Deve-se ter como base o desenvolvimento 
da socialização e a melhoria da autonomia no meio aquático. 



Atividades e serviços em piscinas 

7. Actividades de Treino/competição 
É uma actividae que visa o treino da natação pura. As técnicas de nado, 
comummente designadas como estilos, são quatro: Costas, Bruços, 
Mariposa e Estilo Livre (normalmente utilizado o Crol). 
 
 
 
 
 
 
 
 
8. Natação Sincronizada  
A Natação Sincronizada é uma disciplina da Natação onde são 
executadas diversas formas de movimentos, estilos, deslocamentos, 
figuras e/ou combinações entre estes, executados por uma ou mais 
nadadoras. Estas encontram-se sincronizadas umas com as outras e com 
o acompanhamento musical, de forma a obter um conjunto harmonioso 
e estético.  

Relógio de treino. 



Atividades e serviços em piscinas 

9. Polo Aquático  
O Polo Aquático é um desporto que teve origem nos rios e lagos de 
Inglaterra na metade do século XIX. É um desporto coletivo e os 
princípios básicos são semelhantes aos do andebol, mas é praticado 
dentro de uma piscina. Cada equipa deve tentar jogar a bola dentro da 
baliza da equipa adversária, que é defendida por um guarda-redes. 
 
10. Hidroginástica  
Actividade realizada dentro de água ao som de música que utiliza 
diversos exercícios aérobicos, localizados, de alongamento e 
relaxamento. 
 
11. Hidrokids 
Actividade realizada dentro de água ao som de música que utiliza 
diversos exercícios aérobicos, localizados, de alongamento e relaxamente 
mas é dirigida especialmente a crianças. 



Atividades e serviços em piscinas 

12. Hidrostep 
Actividade realizada dentro de água ao som de música que utiliza 
diversos exercícios aérobicos, localizados, de alongamento e relaxamento 
utilizando um step.  
 
13. Hidro-in-deep 
Hidro-in-deep é uma variante da Hidroginástica realizada em suspensão 
na parte funda da piscina. Fazendo uso de material de flutuação, como 
por exemplo, o cinto. 
 



Atividades e serviços em piscinas 

14. Hidrobike  
Consiste na utilização de bicicletas adaptadas ao meio aquático e que 
permite ao praticante, pedalando dentro de água, desenvolver 
capacidades aeróbicas, anaérobicas, força e resistência muscular, com as 
vantagens fisiológicas e físicas da imersão do corpo na água e que, entre 
outras coisas, é proporcionadora de bem-estar. 
 
15. Aquagym  
Actividade de treino cardiovascular que consiste na utilização de 
máquinas adaptadas ao meio aquático e que proporciona um exercício 
físico completo, com todos os benefícios que a imersão do corpo na água 
garante. 
 
16. Hidroterapia 
Actividade com fins de reabilitação e que pode ser utilizada para o 
tratamento de patologias do foro reumatológico, neurológico ou 
ortopédico, promovendo a melhoria e manutenção das capacidades 
físicas (força, capacidade cardio - respiratória, flexibilidade) e funcionais. 



Atividades e serviços em piscinas 

Bicicletas de hidrobike. 

Aparelhos de aquagym. 



Atividades e serviços em piscinas 

17. Aulas de pré e pós-parto 
Têm como objectivo fundamental a adaptabilidade contínua das 
modificações da fisiologia da grávida e favorecer muitas das capacidades 
do organismo. O programa de pós-parto pretende potenciar os aspectos 
que facilitam a recuperação, a capacidade física (a nível ósseo e 
muscular) e uma melhoria do bem-estar físico e psíquico. 
 
18. Regime livre 
Os utentes nadam e/ou utilizam a piscina sem a orientação de um 
professor 
 
19. Outras atividades 
 
Poderão ainda existir serviços lúdicos com dinamizações pontuais como 
festas de anos, comemorações de dias temáticos (dia do pai, dia da 
mãe), multiatividades (jogos didáticos), entre outras. 



Tarefas 

Descreve quatro atividades pontuais a realizar numa piscina do tipo das 
indicadas no ponto 19. 
 
Procura na internet imagens de material didático e equipamentos 
utilizados nas classes indicadas nos pontos 7, 9, 10, 12, 13, 14 e 15. 
 
Escolhe 6 atividades para realizar numa piscina que abranjam um leque 
diversificado de utentes e elabora uma brochura de divulgação das 
atividades com: tipo de atividade, horários (nº de horas semanal e 
horário da aula), tipo de utilizadores (idades, saber nadar/não saber 
nadar), lotação das turmas. 
 
Elabora um cartaz A4 para divulgar uma classe. 
 
Elabora um quadro onde constem as classes descritas, com as seguintes 
colunas: denominação, da classe, descrição, população alvo e local de 
prática. 



Cálculo e controlo da utência máxima instantânea 

Existe um leque muito vasto de tipos de piscinas, desde os parques aquáticos 
com milhares de visitantes por dia, às comuns piscinas cobertas e descobertas, 
até às piscinas de unidade hoteleiras e particulares. 
 
Número máximo de utilizadores 
 
O número máximo de utilizadores numa piscina – ainda que se aconselhe a 
proporção de 1 utilizador por cada 3 m2 de plano de água, deve ser definido 
com base nos resultados de uma avaliação de risco que deve ter em conta: 
 
a) A função, tipologia e conceito da piscina (piscina de natação, de lazer, de 
ondas, etc); 
b) A capacidade e dimensão das instalações (layout, espaço disponível, as áreas 
de plano de água, etc); 
c) O tipo de utilização e actividades a desenvolver (treino de natação, aulas de 
crianças, hidroginástica, etc); 
d) A existência de instalações adicionais e áreas de repouso envolventes à 
piscina (sauna, áreas de repouso, áreas de solário, etc); 
e) O tipo de utilizadores (crianças, adultos, bebés, pessoas portadoras de 
deficiência, etc). 



Lotação de classes 

Existem também lotações aconselhadas para aulas que têm como base a 
segurança e a qualidade da aula. Exemplos: 

Tipo de actividade Lotação aconselhada/aula 

 

Bebés (com pais) 

10 

 

Adaptação ao meio aquatico 

3 aos 6 anos 

 

10 

 

Adaptação ao meio aquático 

Maiores de 6 anos 

 

12 

 

Adaptação ao meio aquático 

Adultos e Idosos 

 

12 

 

Aperfeiçoamento 

 

14 

 

Hidroginástica 

 

30 

 

Hidroterapia 

 

8 



Recintos com diversões aquáticas  

Nos recintos com diversões aquáticas (ex. piscinas com escorregas, 
cascatas, etc. piscinas de ondas) são definidos outros critérios para 
fixação de lotação. 
 
A lotação máxima instantânea de um recinto não pode exceder o menor 
dos valores encontrados para as relações: 
 
-  «uma pessoa por 5 m2 da superfície dos espaços livres de lazer» ou  
«uma pessoa por metro quadrado de plano de água», englobando a área 
do plano de água todos os tanques que constituem o equipamento. 



Controlo de entradas e acessos à piscina 

Os acessos à piscina têm de ser controlados quer através de barreiras 
físicas (torniquetes), secretaria, bilheteiras, etc.  
 
As áreas e permissões de acessos em qualquer tipo de piscina (pública, 
de hotel, etc. ) devem estar devidamente assinaladas para prevenir 
acessos não autorizados.  
 
Até aos 8 anos as crianças só devem entrar acompanhadas por um 
adulto. 
 
Os número de entradas na piscina deve ser controlado de forma a não 
ultrapassar a lotação permitida para cada piscina. 



Taxa ou índice de utilização 

A capacidade diária de operação de uma piscina, é definida como lotação 
máxima diária ou utência diária, que corresponde ao número máximo de 
banhistas que poderão frequentar a instalação ao longo de cada dia de 
funcionamento, e que não deverá ser superior a 4 vezes a lotação 
máxima instantânea. 
 
A lotação de serviço ou utência de serviço, define-se para cada piscina, 
como o número médio de banhistas admissível por hora na instalação 
que, multiplicado pelo número de horas de funcionamento diário, não 
será superior ao valor definido para a lotação máxima diária.  
 
Os valores das utências definidos anteriormente, tal como a capacidade 
máxima de espectadores ou de visitantes não-banhistas deverão ser 
estabelecidos e aprovados ao nível dos programas e projectos de 
licenciamento das instalações, e serão afixados em local visível, à 
entrada das instalações. 
 



Taxa ou índice de utilização 

Existem várias metodologias para calcular a taxa ou índice de utilização 
de uma piscina. 
Pode ser calculada por horário:  
 
* determinados períodos de tempo – período da manhã, período 
 da tarde, período nobre (maior utilização da piscina) 
* Por dia da semana,  fim de semana, feriado. 
* Quantidade de alunos inscritos. 
 
Podem ser elaborados “mapas de utilização diária, semanal, mensal e 
anual”.    
 
Exemplo: 
Piscina de 16mX10m = 160m2 
Considerando o rácio de 3m2 por utente – lotação instantânea de 53,3 = 
53 utentes  
lotação de serviço ou utência de serviço = 53 utentes 
lotação máxima diária ou utência diária (recomendada) = 53X4 = 212 
utentes  



Utência e taxa de ocupação 

  2ª feira  3ª feira 4ª feira 5ª feira 6ª feira Sábado 

Doming

o 

manhã 25 30 22 40 43 100 57 

tarde 30 12 16 20 10     

horário nobre (17h 

às 20h) 120 100 110 123 127     

Total de acessos 175 142 148 183 180 100 57 

Taxa de ocupação 

diária (com base 

na ocupação 

máxima de 212 

utentes) 

83% 67% 70% 86% 85% 47% 27% 

Lotação semanal e taxa de ocupação em horário nobre 

 



Tarefas 

Com base na lotação máxima das atividades e turmas que criaste na 
questão anterior define qual a lotação máxima diária, semanal e mensal. 



Procedimentos de cálculo e controlo de custos associados  
às principais fontes de energia utilizadas 

As piscinas, em especial as cobertas, são grandes consumidores de 
energia. As principais fontes de energia são a energia elétrica e o 
combustível usados para o aquecimento da água e do ar. 
 
A redução dos custos energéticos de uma piscina começa logo na fase de 
execução do projeto, para qual o aproveitamento de energia solar e a 
redução de perdas de energia são varíaveis importantes. 
 
Principais fontes de energia utilizadas: 
 
Energia elétrica, Gás,  biomassa (do ponto de vista da geração de 
energia, abrange os derivados de organismos vivos usados para a 
produção de combustíveis), energia solar (ativa e passiva). 
 
 
 
         Biomassa 



Principais perdas de energia em piscinas 

a) Perdas calorificas por renovação da água dos tanques – a necessidade 
diária de renovação da água das piscinas e de aquecimento da nova 
água que se repõe para compensação provoca grandes perdas de calor. 
 
b) Perdas por evaporação da água dos tanques – neste é muito 
importante a utilização de coberturas nos tanques. 
 
c) Perdas de calor através de portas, paredes, coberturas – a falta de 
isolamento e a falta de sistemas de fecho de portas poderá provocar 
grandes perdas de calor. 
 



Principais perdas de energia em piscinas 

Mantas. 

Luz artificial (esquerda) e natural (direita). 



Mapas e fichas de monitorização 

Para um controlo do funcionamento e dos vários consumos verificados 
numa piscina, é fundamental que seja criada uma ficha diária onde 
devem ser registados os principais indicadores de consumo de uma 
piscina, dos quais salientamos os seguintes: 
 
Consumo de água fria 
Consumo de água dos duches 
Consumo de água na piscina 
Horário e duração do abastecimento ao tanque de compensação 
Consumo de gás/ biomassa 
Consumo de electricidade 
Funcionamento de bombas 
Aspiração manual e automática 
Períodos de utilização de luz artificial 
 



Redução dos consumos 

 
Para controlo de custos numa piscina associdos aos custos de água, 
energia elétrica, gás ou outro combustível sugerimos: 
 
- colocar torneiras temporizadas nos lavatórios e duches, colocação de 
sensores para ligação accionada por movimento das luzes de WC e zonas 
de circulação, colocação de molas em todas as portas que obriguem ao 
fecho automático das mesmas, colocação de coberturas nos tanques, 
etc. 
 
 
 
 
Exercício: Elabora uma folha de registo mensal onde são registados os 
consumos de energia. 



Tarefas 

Elabora uma folha de registo mensal onde são registados os consumos 
de energia. 



Regras de gestão de stock de consumíveis em piscinas 

Aprovisionamento organizado pode definir-se como a função responsável 
pela aquisição de equipamento, mercadorias e serviços requeridos para 
cada operação de produção. 
 
Por stock, entende-se a existência de qualquer artigo ou recurso usado 
numa organização. 
 
A necessidade de detenção de stocks decorre, fundamentalmente, da 
dificuldade de sincronizar de forma perfeita a procura e oferta de bens e 
serviços.  



Produtos e bens de consumo de uma piscina 

Alguns dos principais bens ou produtos com necessidade de stock em 
piscinas 

Tipologia Exemplos 

Material de escritório 

 

canetas, papel, lápis, pastas, etc 

 

Material informático 

 

tinteiros, base para rato, etc 

 

Consumíveis de limpeza 

 

produtos de limpeza, germicida, vassouras, esfregonas,etc 

 

Consumíveis para casas de banho 

 

Papel higienico, gel para as mãos, etc. 

 

Produtos químicos 

 

Cloro, algicida, floculante,etc. 

 

Vestuário para pessoal de serviço 

(caso se aplique) 

 

Polos, camisas, camisolas, etc. 

 

Material de primeiros socorros 

 

Soro fisiológico, desinfetante, analgésico, etc 

 

Material de pequena manutenção  

 

Pregos, parafusos, fitas, lâmpadas, tomadas, etc 

 

Material didático 

 

Placas, boias, rolos, halteres, etc.  

 



Tarefas 

Elabora uma lista mais completa de bens e produtos com necessidade de 
stock numa piscina, partindo das categorias referidas no quadro anterior. 



Gestão de compras numa piscina 

1 – Programar as compras e o aprovisionamento  
 
1.1 Recolher as necessidades de compras das diferentes áreas e realizar 
um inventário; 
 
1.2 Definir com base nos custos aquilo que é prioritário e o que se pode 
ou não comprar; 
 
1.3 Elaborar um plano de compras em função das necessidades da 
piscina e da disponibildade orçamental. 
 



Gestão de compras numa piscina 

2 – Coordenar as compras/aquições de bens  
 
2.1 Ter uma base de dados de fornecedores actualizada com todos os 
dados do fornecedor (nome, morada, nº de contribuinte, telefone, email, 
fax) e identificação dos bens que fornece (produtos de limpeza, produtos 
quimicos); 
2.2 Gerir o processo de compras pedido orçamentos ou lançando 
concursos (dependendo do valor das compras se a piscina é publica ou 
privada), analisar propostas, negociar os termos da propostas e elaborar 
contratos de fornecimento. Devemos procurar sempre encontrar novos 
fornecedores ou produtos. 
2.3 Conferir todos os produtos e bens sempre que chegam à piscina e 
guardá-lo no local próprio para armazenamento; 
2.4 Assegurar sempre que estão garantidas as condições para transporte 
e armazenamento dos produtos. 
2.5 Assegurar que é realizado o pagamento dos produtos com base nas 
condições de pagamento fixadas. 
 



Gestão de compras numa piscina 

3- Fazer a gestão de stock 
 
3.1 Todo o material que é adquirido deve ser registado numa base criada 
para o efeito (poderá ser mesmo um programa especializado para gestão 
de stock mas também poderá ser uma folha de calculo excel). 
 
3.2 O registo deve ter todas as entradas e saídas de material e a 
quantidade total existente e poderá também ter o valor do produto 
Os movimentos de stocks devem ser concebidos de forma a assegurar o 
inventário contabilistico permanente, apoiado no registo validado das 
entradas e saídas de modo a permitir conhecer no curso do exercicio as 
existências em quantidade e valor. 
 



Gestão de compras numa piscina 

4 – Tipos de Movimentos  
 
Os materiais dentro de uma instalação estão sujeitos aos mais diversos 
tipos de movimentos: 
 
Entradas – produtos provenientes do fornecedor que aumentam as 
existencias desse produto; 
 
Saídas para utilização interna – produtos requisitados para a 
utilização da própria empresa e que origina uma redução das existências; 
 
Transferência de produtos – movimento por exemplo entre duas 
piscinas; 
 
Devoluções a fornecedores – saídas de produtos resultantes de 
qualquer não conformidade detetada no produto e cuja não 
conformidade só foi detetada depois da receção do produto. 



Gestão de compras numa piscina 

5 – Stock de segurança 
 
Para cada produto/bem dependendo das suas caracteristicas e 
especificidades, e também do tempo médio que necessito para adquirir o 
produto, eu necessito de saber qual o stock de segurança que tenho de 
ter armazenado para que não existam rupturas de stock.  
 
É preciso sempre calcular com exatidão o stock de segurança minimo 
para cada produto: o número de unidades (ou valor) que tenho de ter 
em stock. 



Tipos de dispositivos de som e de informação eletrónica 

Sistema de som geral da piscina 
 
É muito importante na fase de projeto prever um sistema de som para 
todo o edificio que permita: 
 
-Estar ligado a rádio, CD’s, computador ou microfone (que permita 
colocar música ambiente e fazer chamadas/cominicações em caso de 
avisos ou de provas de natação); 
 

-Ligar ou desligar o som por fase/ áreas da instalação de forma a poder 
seleccionar zonas com e sem som em caso de necessidade; 
 

- Sistemas de som para aulas de hidroginástica. 
 



Tipos de dispositivos de som e de informação eletrónica 

As piscinas são um dos piores ambientes para dar aulas devido às 
condições acusticas pelo que é muito importante a escolha de um bom 
equipamento de som para aulas de grupo que seja de fácil transporte e 
adaptável aos vários espaços das aulas. 
 
Existem também sistemas de colunas à prova de água. 
 
 Microfone do professor 
 
O microfone do professor tem de ser adaptado para fitness. Existem 
microfones wireless à prova de água. 
 
  

Microfone portátil. 



Tipos de dispositivos de som e de informação eletrónica 

Solução sonora para música sub-aquática – colunas sub-               
-aquáticas. 
 
Existem sistemas de som sub-aquáticos para piscinas, incluem 
normalmente colunas subaquáticas e um amplificador que permite ligar a 
HiFi, a um leitor de CDs, a um computador, ou microfone. 
 
Para zonas de SPA - A música subaquática é relaxante e pode ser aplicada 
em terapias dentro de água, como, por exemplo, em termas ou SPAs.  
 
Nas piscinas este sistema de som é indicado para a natação sincronizada.  
Sistemas de aparelhagem automáticas para competição. 
 



Tipos de dispositivos de som e de informação eletrónica 

 
Aparelhagem eletrónica 
 
Existem sistemas de aparelhagem automática para registar o tempo gasto 
por cada nadador e determinar o lugar relativo de chegada numa prova. A 
aparelhagem instalada não deve interferir com as partidas e viragens dos 
nadadores nem com o funcionamento sistema de circulação de água.  
 

Placares eletrónicos. 



Tipos de dispositivos de som e de informação eletrónica 

 
Sistemas informativos com informação para utentes 
 
Existem uma vasta gama de placares/displays informativos programáveis 
onde pode ser colocada informação para os utilizadores. Estes sistemas 
podem ainda estar ligados aos equipamentos de tratamento de água e ar 
da piscina dando informação em tempo real de níveis de cloro, pH, 
temperatura da água, temperatura do ar, etc. 
  



Tarefas 

Procura na internet imagens de quatro tipos diferentes de dispositivos e 
som e de informação eletrónica de uma piscina. 



Área das máquinas 

As áreas de máquinas devem ser dimensionada para dar um bom acesso 
ao equipamento e permitir a operação, manutenção, substituições e 
entregas. 
 
Exemplos de equipamentos e máquinas existentes numa piscina. 



Energia solar 

Painéis solares 

Reservatórios de água do sistema de 

painéis solares 



Aquecimento de águas 

Permutador de calor para aquecimento da água. 



Aquecimento de água 

Caldeiras a gás para aquecimento da água. 



Sistema de aquecimento 

Reservatórios de água quente. 



Sistema de tratamento de ar 

Unidades de tratamento do ar (UTA’S). Aquecimento e desumidifação. 



Estação de Tratamento das águas das Piscinas (ETAP) 

Depósito intermédio e pote de desinfeção das águas que são reutilizadas para 

os sanitários (água proveninente da piscina). 



Área das máquinas 

Os espaços das áreas de máquinas e equipamentos devem: 
 
 
1| Permitir que os equipamento sejam instalados, operados e 
 mantidos de forma segura e eficiente. 
 
2| Permitir o acesso e remoção de equipamentos / substituição de 
 todos os elementos individuais, incluindo equipamentos 
 volumosos, como filtros. 
 
3| Minimizar o serviço que é executado, a zona de tratamento de 
 água deve estar localizada perto da zona de fundo dos tanques; 
 
4| Permitir áreas para a entrega e armazenamento de produtos 
 químicos numa  área separada e ventilada. Incluir mecanismos 
 de segurança tais como a existência de chuveiros e lava-olhos 
 nas instalações; 



Área das máquinas 

 
5| Garantir a drenagem adequada piso das salas de máquinas 
 existindo sempre um ponto de água para colocação de uma 
 mangueira; 
 
6| Ter bons acessos aos tanques de compensação das piscinas; 
 
7| Ter uma zona de trabalho com espaço adequado para uma 
 bancada, mesa e cadeira, ferramentas, manuais de manutenção 
 (sala de operadores e manutenção); 
 
8| As condutas, entradas de ar, ventilação e extração devem estar 
 posicionadas longe do público e áreas residenciais. 
 
9| Assegurar que todas as áreas de máquinas têm alarmes de 
 segurança.  



Regras de gestão de arrecadações de materiais e equipamentos 

A arrecadação de materiais ou equipamentos é o local onde os produtos 
são guardados, conservados e distribuídos.  
 
Devem ser adaptados ao tipo de produtos ou materiais a armazenar: 
produtos químicos, material de escritório, material didáctico, etc.  
 
Os locais de armazenagem/arrecadação dos produtos: 
 
1| Devem estar devidamente identificados com referência ao 
 tipo/categoria de produtos a respectiva quantidade; 
 
2| Devem ter um  registo de utilização e consumos diários; 
 
3| Devem ter um local de colocação de produtos não conformes 
 (material danificado, avariado) 
 



Regras de gestão de arrecadações de materiais e equipamentos 

Equipamentos desportivos e de apoio da piscina: 
 
O armazém para estes equipamentos deve estar diretamente acessível a 
partir da piscina e ter suficiente espaço para armazenar todo o material 
didático, blocos de partida, aspiradores, etc. 
 
Algum do material de apoio às aulas pode ser armazenado nos carrinhos 
móveis. As pistas podem ser armazenadas em bobinas na piscina desde 
que exista espaço suficiente nas laterais do cais. 
 
Deve ter-se em conta que todos os equipamentos estarão molhados pelo 
que a área de arrecadação deve ter um piso que drene a água e 
ventilação suficiente para eliminar odores e evitar a corrosão dos 
materias armazenados. 
 



Arrecadações de materiais e equipamentos 

Armário de material didático 

Robot de aspiração da piscina. 



Regras de gestão de arrecadações de materiais e equipamentos 

As portas de acesso à arrecadação de ter uma largura disponível de pelo 
menos 1,10m e espaço suficiente para fácil acesso. 
 
A área da arrecadação de equipamentos depende do tipo de actividades 
a desenvolver mas pode ser estimada,  numa fase inicial do projeto, 
entre 10 a 20% da área do plano de água da piscina. Em pequenas 
piscinas a arrecadação dos equipamentos da piscina pode também pode 
ser usada para guardar os materias e produtos de limpeza. 
 
 



Regras de gestão de arrecadações de materiais e equipamentos 

Os produtos químicos deverão estar armazenados em locais adequados 
devido aos riscos de de incêndio / explosão, asfixia e inalação de vapores 
nocivos ou tóxicos: 
 
1| Ventilação natural e/ou artificial do local de armazenagem; 
 
2| Existência de chuveiros e lava-olhos nas instalações; 
 
3| Formação e informação adequada aos trabalhadores 
 relativamente aos riscos e perigos adjacentes aos diversos 
 produtos químicos; 
 
4| Os próprios produtos químicos devem ser armazenados por 
 grupos de acordo com a sua categoria de perigosidade, ex.: 
 inflamáveis, combustíveis, corrosivos, tóxicos, etc;  



Regras de gestão de arrecadações de materiais e equipamentos 

 
(cont.) 
 
5| Manter um arquivo (devidamente atualizado) com as fichas de 
 segurança de todos os produtos do armazém; 
 
6| Fornecimento e formação adequada aos trabalhadores 
 relativamente aos equipamentos de proteção individual que 
 devem ser utilizados (luvas, calçado anti-derrapante de 
 proteção contra produtos químicos, fato de trabalho e 
 máscara); 
 
 
O pavimento do armazém deve ser anti-derrapante e impermeável. 
Deverá ainda possuir um ligeiro declive para a canalização da água e 
eventualmente outros produtos. 



Regras de gestão de arrecadações de materiais e equipamentos 

Produtos químicos 



Procedimentos de manutenção de mobiliário 

As piscinas são instalações muito complexas e com equipamentos que 
estão em funcionamento várias horas por dia. A manutenção é essencial 
para um pleno funcionamento de toda a instalação. 
 
Manutenção diária 
 
Inclui todas as tarefas realizadas diariamente numa piscina, e tem como 
objectivo o controlo dos parâmetros de qualidade da água da piscina e a 
manutenção da qualidade e bom funcionamento dos equipamentos 
instalados numa piscina. 
Define-se pelo conjunto de tarefas genéricas ou específicas de 
manutenção preventiva ou preditiva, executadas por pessoal qualificado 
e com conhecimento do funcionamento da instalação, com uma 
frequência diária, incluindo o registo de fichas para recolha de dados. 
O estabelecimento da periodicidade diária numa piscina prende-se com a 
elevada complexidade e número de equipamentos instalados, pelo 
conjunto de tarefas a realizar, e pela necessidade da manutenção dos 
parâmetros de qualidade do ar e água exigidos pelos diferentes 
normativos legais. 



Procedimentos de manutenção de mobiliário 

Manutenção preventiva 
 
Inclui um conjunto de acções necessárias para assegurar o 
funcionamento da instalação nas condições de uso para as quais foi 
projectada, mantendo as condições de eficiência energética, garantindo 
a segurança de serviço e qualidade dos vários parâmetros de utilização. 
Define-se pelo conjunto de operações periódicas de inspecção, 
supervisão, monitorização, ensaios de conformidade, verificação, revisão, 
regulação, ajuste, afinações e substituição, sistemática ou não, de 
equipamentos ou seus componentes, programadas previamente e 
necessárias para assegurar o devido funcionamento, minimizando 
possíveis desvios ao normal funcionamento dos diversos equipamentos. 
 



Procedimentos de manutenção de mobiliário 

Condução da instalação 
 
 
Recomenda-se a elaboração de listagem de equipamentos e definição da 
períodicidade de verificação: 
 
- cacifos, bancos, cabides, blocos de partida, pistas, caleiras, torneiras, 
equipamento sanitário, tomadas elétricas, chuveiros, mesas, cadeiras, 
armários, entre outros. 



Procedimentos de manutenção de mobiliário 

Condução da instalação 
 
Recomenda-se a elaboração de listagem de equipamentos e definição da 
períodicidade de verificação: 
 
- cacifos, bancos, cabides, blocos de partida, pistas, caleiras, torneiras, 
equipamento sanitário, tomadas elétricas, chuveiros, mesas, cadeiras, 
armários, entre outros. 

Cacifos. Cabides. 



Aspetos decorativos interiores e exteriores em piscinas 

As piscinas são intalações desportivas que servem todo o tipo de 
população: crianças, pais com crianças, idosos, diversas etnias, pessoas 
com mobilidade reduzida. O design deve refletir as necessidades 
específicas de todos esses grupos, tal como o interior do edifício. 
 
Aspetos mais importantes: 
 
1. A entrada principal deve ser claramente visível da área pedonal e 
 das vias onde circulam os veículos. Onde isto é impossível deve 
 existir sinalização para sinalizar a entrada e os locais de 
 estacionamento; 
 
2. Devem ser definidos corredores de acesso para os peões desde a 
 entrada principal. Estes corredores devem ser independentes da 
 circulação dos carros embora possam e devam estar ligados aos 
 locais de estacionamento; 
 
3. Acessos bem assinalados para pessoas com deficiência e 
 mobilidade reduzida; 
 



Aspetos decorativos interiores e exteriores em piscinas 

(cont.) 
4. Pontos de largada de grupos (autocarros e carrinhas) tão perto 
 quanto possível da entrada da piscina; 
 
5. O acesso aos serviços de manutenção devem ser separado do 
 acesso geral para o público – estacionamento e entrada 
 principal; 
 
6. Estacionamento para pessoas com deficiência perto da entrada 
 principal, sem barreiras arquitetónicas; 
 
7. Acesso direto a uma sala de primeiros socorros, com 
 estacionamento dedicado em exclusividade, com portas de 
 tamanho adequado para entrada de maca; 
 
8. Estacionamento com segurança, com iluminação, paisagismo 
 adequado e zonas de circulação de peões sem pontos 
 escondidos; 
 



Aspetos decorativos interiores e exteriores em piscinas 

(cont.) 
 
9. Pontos de acesso a transportes coletivos e possibilidade de virar 
 sentido de marcha; 
 
10.  Estacionamento de bicicletas localizado debaixo de uma 

 cobertura e perto da entrada principal e, de preferência visível a 
 partir da receção; 
 

11. Tratamento paisagístico com relva e árvores para evitar grandes 
 entradas de luz que perturbem; 
 



Aspetos decorativos interiores e exteriores em piscinas 

Os seguintes fatores têm um impacto significativo sobre a aparência 
externa do edifício da piscina: 
 
1| As piscinas implicam edificações com grande volumetria, facto 
 que deve ser considerado na escolha do local a implantar a 
 piscina, tendo em conta a edificação das rendodezas; 
 
2| Quando existem pranchas de saltos para a água a altura do 
 edifício aumenta significativamente; 
 
3| No design é essencial a seleção dos vidros para evitar entradas 
 exageradas de luminosidade, sendo que o objetivo é atingoir o 
 equilíbrio entre a luminosidade adequada para efeitos de 
 poupança de energia e beleza da piscina; 
 
4| As janelas e estruturas de vidro devem permitir a garantia da 
 privacidade de quem está a utilizar a piscina. 



Principais trabalhos de manutenção dos sistemas de  
filtragem e tratamento da água 

A Filtração é um dos passos mais importantes no tratamento de água, 
neste caso, numa piscina. Um filtro bem dimensionado, com 
granulometrias adequadas e com uma manutenção cuidada pode durar o 
tempo de vida de uma instalação aquática. Mas é exactamente a 
manutenção deste o fator que mais contribui para o prolongamento do 
tempo de vida deste equipamento. 
 
É no filtro que se depositam a maior parte dos detritos provenientes da 
água dos tanques. A colmatação do filtro é um risco que se corre se não 
for efectuada uma contra-lavagem atempadamente. Desta colmatação 
resulta não só a não passagem de água como ainda pode resultar o 
retorno da mesma provocando diferenças de pressão acentuadas que 
podem em casos extremos ao rebentamento de condutas e/ou avarias de 
equipamentos. 



Filtro - esquema 



Filtro - legenda 

 

1 – Tampa e boca de Carga de areia e entrada de inspeção; 

2 – Purga de ar manual; 

3 – Painel de manómetros; 

4 – Mira; 

5 – Corpo do Filtro em poliéster;; 

6 – Ligação entrada de água suja; 

7 – Ligação saída de água limpa;  

8 – Sistema colector da água por braços coletores; 

9 – Base em poliéster reforçada com F.V.; 

10 – Purga de ar manual; 

11 – Tampa de descarga de areia; 

12 – Boca homem lateral; 

13 – Meio filtrante; 

14 – Sistema difusor da água; 

15 – Argolas para transporte (usar apenas com filtro vazio). 



Filtração 

O mecanismo de filtração está esquematizado na figura seguinte. A água 
entra no topo do filtro e desliza por três camadas de areia distintas. A 
camada superficial de granulometria baixa encontra-se no topo e é a que 
retém os sólidos de dimensões maiores, segue-se uma camada de areia 
de granulometria média onde ficam retidos sólidos de dimensão média. A 
camada de fundo é muitas vezes denominada de areão por ter uma 
granulometria superior e onde ficam retidos os sólidos mais pequenos. 
 
Quando o filtro está limpo a água fluí livremente por entre os grãos de 
areia acabando por encontrar caminhos preferenciais onde normalmente 
existem poros maiores, flúi rapidamente pelas três camadas de areia 
saindo depois no fundo livre de sólidos. Contudo o facto da água fluir 
livremente e por caminhos preferenciais acaba por levar à colmatação de 
filtros em certas zonas acabando por provocar uma lenta filtração uma 
vez que os caminhos preferenciais ficam obstruídos e será necessário 
procurar novos caminhos que acabaram por obstruir da mesma forma. 
 



Percurso da água num filtro de areia 



Filtração 

Para evitar esta colmatação ou melhor para não permitir que a 
colmatação dure muito tempo existe a necessidade de efectuar uma 
lavagem ao filtro. Este processo de lavagem de filtros é denominado 
contra-lavagem uma vez que o processo consiste em fazer passar água 
em sentido oposto ao de filtração.  
 
A água segue do fundo para o topo originando o levantamento das 
areias, estas libertam os sólidos que são então levados para esgoto. Uma 
vez que os sólidos são mais pesados do que a areia ao interromper a 
passagem de água, esta tem tendência a assentar e os sólidos são 
arrastados na água que vai directamente para o esgoto. 
 
Em quase todas as lavagens de filtros ocorre perda de areia 
normalmente de menor granulometria, assim como as sucessivas 
passagens de água causam desgaste de areia. Isto faz com que seja 
necessária a reposição de areia.  



Tratamento da água 

Requisitos 
 
A água da piscina não deve ter cor, cheiro ou sabor desagradáveis 
provenientes de produtos diferentes aos do tratamento, nem conter 
substâncias que possam prejudicar a saúde dos utilizadores. Além disso, 
não deveconter espumas permanentes, gorduras ou outros materiais 
estranhos. A água nos tanques das piscinas deve ser filtrada e 
desinfectada e possuir poder desinfectante residual, de modo a ter as 
caraterísticas físico-químicas e microbiológicas adequadas. 



Tratamento da água 

Colheita de amostras 
 
Cada piscina ou estabelecimento deve estar apetrechado com os 
aparelhos, dispositivos e produtos necessários e adequados para a 
realização das operações de controlo da qualidade da água. 
 
As amostras de água para os ensaios devem ser colhidas pelo menos em 
dois pontos representativos da massa de água presente em cada tanque, 
com uma recolha de 40 cm a 50 cm de profundidade e outra a cerca de 
20 cm a 30 cm de profundidade. 
 
A colheita de amostras para as análises microbiológicas deve ser feita em 
recipientes esterilizados com a capacidade de 1 L de água e devem 
conter 100 mg/L de tiosulfato de sódio. 
 



Tratamento da água 

A qualidade da água dos tanques é um dos factores fundamentais ao 
bom funcionamento de qualquer piscina de uso público.  
 
Neste sentido, o Decreto Regulamentar n.º 5/97 de 31 de Março vem 
estabelecer os parâmetros do controlo sanitário da água, a realizar 
através de: 
 
- Análises bacteriológicas 
- Análises físico químicas 
 



Tratamento da água 

Parâmetros microbiológicos 
Determinações 
 
As análises físico-químicas e microbiológicas devem ser feitas, no 
mínimo, duas vezes por mês, com um mínimo de 10 dias de intervalo, 
por recurso a laboratórios oficiais ou acreditados, devendo a entidade 
exploradora indicar os produtos utilizados no tratamento da água. 
 
Parâmetros a analisar: 
 
Microrganismos cultiváveis 37 ºC – 24 h  
Bactérias coliformes 
Escherichia coli  
Enterococos 
Pseudomonas aeruginosa 
Estafilococos produtores de coagulase 
N.º total de Estafilococos 
Legionella  
Algas, larvas ou organismos vivos 



Tratamento da água 

Parâmetros físico-químicos 
 
As recolhas de água de cada tanque para a realização das análises físico-
químicas devem ocorrer de 4 em 4 horas, sendo a primeira feita 
obrigatoriamente antes da abertura da piscina.  
 
O responsável pela recolha e registos deverá dispor dos dispositivos e 
reagentes necessários à operação. 
 
Os parâmetros a analisar em cada uma das recolhas efectuadas são:  
 
- pH 
- Temperatura da água 
- Turvação 
- Cloro Livre 
- Cloro Total 
- Bromo 
- Ozono 



Tarefas 

Elabora uma ficha de divulgação dos dados recolhidos por um operador 
de uma piscina para afixar no hall de entrada, considerando que deve 
constar o seguinte: dia; horas, parâmetro e valores, para quatro recolhas 
diárias. 
 
O teu grupo de trabalho estava a preparar a abertura de uma piscina ao 
público. Elabora uma listagem das principais tarefas necessárias e 
procedimentos para garantir que uma piscina inicie o seu funcionamento 
(inclue tudo o que é necessário para cada área: administrativa, higiene e 
limpeza, docência e vigilância, operação de sistemas e manutenção, 
gestão e atividades). 
 



Tarefas 

 
Consulta a página da internet numa ou mais das seguintes empresas 
municipais (Lagos em Forma; Gesloures; Gaianima, Oeiras Viva e 
MatosinhoSport). Recolhe informações para realizares um dossier de uma 
escola de natação criada pelo teu grupo de trabalho onde conste o 
seguinte: O que é uma escola de natação; tipos de classes existentes; 
preços e taxas praticadas; horários; regulamento da piscina; eventos e 
atividades; funções dos professores, dos vigilantes, dos operadores e 
responsáveis pela manutenção, dos serviços administrativos e dos 
serviços de limpeza. 
 
Elabora um esquema que contenha os passos e tarefas necessários para 
o licenciamento de utilização desportiva de uma piscina. Inclui as 
entidades envolvidas e as responsabilidades de cada uma. 
 


